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itíREIO 
Çnpltnl gncanildo A viaç&o reri-ein 

. SÓÍJ flita tltota. o /ornai do Commaraió publicou 
ura Importante artig», sairapuabido de didoa ofH- 
cÍBBs< meBtrBindo % reipcnssbilidada que peza eabra 
o Bitado.em TÍrtnde daicoiiaáiBÍlea de ifaraatiada 
jnroa, ai ,astradug da farró.      !■ 

Em':Tlata dó,quadra que asaes dS'JoB DOB apreaeo- 
taiii',.piSd37ae «viilUr aoriuiiaDBa dsaidia doagcver- 
nOK.dBsta lituagla, que albam indilfarauteB, para 
ai CDn'dÍ;3as fiaauealrai do paiz apraiimaudu^Ba 
todbi.ot dial d» ^banò* tatt. 

, ';!Bi«,,a artigo do/ornai :' ' 

■"<'Al6'.Mflia"df'.priinBlro  iempatrã 'do  òorreóte' 
ÁnaÕBÍihBTft-Wrealisada pur  diverBii 'sompanhiai 
HHilónaTiaidaTíai  farriia braiilei»*  o  lagainta 
iapUil,!". 
The Imperial Briziliamand, NOT»    . , 

Orui Railway Gampauy,aB8>io- 
../naria da íatru-via  do Natal a 

'' !.NáTa-Criii,  nk    proyiuaia  do 
Rto.QriioilBdü   Noite.   .    .   . St9,i<00   00 

Xhe poadé d'Eu Railway Gompa- 
nyi    OBBiiaiiaria  da   íerto-via 

. : CoDÜe d'Eu,  ua   provleaía  da 
Parabyba  ü15,0QO   O O 

Tbe Otêat Waiter of Brazil Rail-   . 
vay Coiapaay,   eaaHiaDaria   dn 

i^rro-viBÜ0 ileaife a Limueiro, 
,jeomlámaI   para Nazaralh,  aa 
iirorinoia de  ParnamhaqD.   .    . 5S3,5C0   0 0 
■ AtagoaB Railway   CumpLiDy, 

ceaiioQaria da farro-ria de Ma- 
eildi Impsralrix, na prutiaoia 
dai Alagiai   ........        300/00   0 0 

The Brazilian   Imperial  Central 
Bahia Railway  Company, aei- 
■■lonariá   da firru-via Central,   ' 
najrovinoiada   liahia.    .   .   .      1,390,956   0 0 

Compigaie Oânirala de Cbemina 
da Far. Brdiiliena,   oeiilaBaria 
da i<»o-viade Paranaguá aCu- 
rytiba, na provinaia  do Paraná     1,037,9.10 10 i 

Xhs DonndThereiaCbriitiDB Kii- 
way  Company,  oaiaioQaiia  da 
ferro-via Xhereia Christina, ca 

■   provineia'daSanta Cathiriaa   . 013,200   0.0 
SoDlb'ain    Brazilian   Rio-Qiande 

.do Bui Railway Cotapanf, eey 
aiónaita  da  farro'Via  do Rio- 
OraadB a Bigá, na provinaia da 
S. Pedro  do Sul.    .....     l,03T,03t 13,0 

The Minaa and Rio Railway Com* 
pa^t oeaiianaria  da  ferro-'ia 
da Miaaa e Rio,na  provicoia de 

.. Himai-Qoraea  

M. 

\ /■■■■ 

1,599,111   0 0 

■-■■ , Total raaltiado. . . . 7,031,935 17 1 
' 'p'oieital garantido a BBtaeemproiaB éo eegninta, 
M&'do da 7 % *o anno o typa da garantia : 
Natal'» No»» Cruz.        5.403:052(51* 
Conde d'Bn        6,000;000|000 
RHita • Limoeiro e Naiareth .    .       S.OD'hOHOtOOO 
Maoélialmperairiz   .   ....       l,553:0O0t0OO 
Central da Bahia 13 OOO^OOOtDOO 
Psranagui a Coritib» ...   .    .   .     11,191:043(707 
There» ChriBlina.'.   ....       5 151:00» 1900 
Rie-Orande a Bait.   .   .   .   ^   .     13,531:153(333 
Mtaia» Blo:.-„.,-.-.V->:■.. ;,  ..   ,10.150:000(000- 

' Total.   ......     80,063:557(173 
B'Htftft eiteailo kilometiiiia  daa  megniaa ea- 

-.. r. Em trafaBo   Em oonatraa. 
-■■;■■'    ■ ^             . k. -                k. 
KitaÚNiira-Cmí .   .   . 117,000        ■      4,000 
Conde d'Ko  121-000 
Reeife a Limoeiro   .    .    . 96.015 
.Itaaeiii a Imperatria   .   . 88,000 
Otàtral da Bahia.   .    .   . 139,000               173,000. 
Paranágná a Coritiba .   . 100,000 
Theraia Chriitina   .    .   . 112,000 

-RiD-Gra»doftBBgi.    .   . 280,^33 
■;Mlii«#Rio-.: .   ...  J^'^^ 

, TO'ui'gew'-   .   •   •   ■   •    312,015 1,050,032 

■-■'"/.""■■,. 1,302,677 , 
'e'lipltal reali»do aeha-BS pela maior parte em-: 

' pruãdo em obra*) orgaodo por £250,000  o  que ha 
Ade.IaTantado BO eorreale anno. A todo o aspital^ 

' Htiabonaada o Estado o juro annual da T % pelo, 
"Bãdrie monetário do 27 d.  por mil  réia, padráo em 

que'também é aómpotado oeapital gaiaotido. 
-  'Aáoptadaaootaiao média daSl d.  por  mil réía, 
aõmo a'qne deve regularem 1991—1885, seguadoas 
S' (BTiBSaa do governo, o paüamauto do joro garanti- 

ói.Biiá eata a dospeiado Eilado, no masmo  eier- 
eleío,.eom u menaioaadaa garantias : „„^^„„, 

' Natal a líova Cruí.  401:X5íe01 
CoBd»d'Kn. . ■.  539;7O0|000 

. Katfe a Liiaoeiro  418:750(000 
SiJ. Imperatriz  409:5.12(000 
C.Btr.1 da Éabia- '      1.169:350í 00 
ParanMui a Cofitiba.   ....      1,O33;7O0Í21O 
Thár«2chriitina:  4B0:318|a50 
Rto-Oránde a Bigé        1.315:251(723 
Miaai • lüo .        1.452:603(000 

jDPtgániiitidó;.'  . '., .   .   ■ 
Deistiu d* flnaliaaílo .   .   . 

"""'i"'-';^ ;, '■ ■ 
DWMÜIetat.   . t- 
;.jy (.5...  -11-.- ■ ■   ■     ..,  ri ■■ 

7,853:081(176: 
77:100(000 

'7^ã3ÕÍ781(l76 
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-■;iliMirWe,»errio>««. ,- ,. 

',:„^i.Bíi,oftchonit4nB8!riiiM paiÉIo,mte w pre- 
rijw .ni o foeté daqualla qne íBipire-m» Maa pftl- 

-->,.k.       AaBHae tempo. •• tendia a mJto pM»»i»aa»r» 
g;^''; d»«r».BraaiaIlaaafli»daIh'atir*r.-v,.:'. 
ííjf .í   -.ValwtiM lia ttadaa twp» pai» '"<l-o-.,,„i^ 

''.      BUa jMana tlraa a mela maieara d* vallado 

j;-r.. . /.MÉaiÍHfl^MtraaieaB.profoadamaat» laprtMlo;^ 
KJÍÍK;, üiéfaíf «na ballau que BIO eappBBha aea «o 

WMiv.1 vãS^^ahaB.» Bea alfcBT.BO da, Valeatlaa j «a «aaa 
■^•"^■■-. lÉliinaa airiiiaaiBa -*: •■ aoaa.rwptraeJIea «OB- 
^gSÍ^Í*»aÍfã*i-Baí •BaaBalabiaalooaram-ae.   -      -■   ^ 

^: «iaiw Jrllaí-'i>ãr.:naa amaçla (iBoara, balbaolos, 
"/í mCiiriÉiliii I ' ' 

ilMHÃijPfaBf—ka^.» aaaf-ta- _ 
:vlléèiiS»-lã«eB-« MB knot* • apartou-» eeati» 

■=—^^- '^  'tle.«BBlzIa.alIe»tential : 
lig^^nm * porta do eaiBirot» daaa 

,. Alguna.treaboB daataB.eatradaajá sa acham em 
tiaregOiDu extouBSo. do 342 iclLomelroe a pAde oon- 
tir^se qaa atã ISJl—1835 naa^mauoa da 000 kiloma- 
trÕBBQrio abartoa ao'tranailo publion. ' 

Eata airúumbtaDaU. porâmi nada tem iüãiiida e 
poãao influirá am. 1881—18B5 na reapoasEibilIdads 
do Estado. '   .     '     ■. ■    ."    . i       .'   ' , 

Ã farroj-via ds Natal a Nova-Gruz ãio tem bastado 
ao eau cuatalo; a Coada d'Eu, que prasimameale 
aatragará duna 'acoçüja ao trafa^f^. ^^o produzirá 
diverao^raaultado ; a do Raaifa a Limogiro produzia 
noaltimo annooiaeigiiiliaanlB saldo da 18:923(300; 
a Cautral da BáhiK uâo bmtou ao ousCaio nos ulti.- 
maa dooa anuod; Macaió a Imparatriz, Parvaagaá á 
Curytiba, Tbareia Cbriatins, Rio-Orande » Bigé a 
Minaa e Rio nlo tarSo dá onerur o orpamentg do Ba- 
lado polo valor iutogral díLgaraotia sdmante no fu- 
turo eiert!raio,.maB duranta muitoa aunóa.' 

Nera iSo eslBB aa.ouioaagaiaatiae ooaoadidaa pelo 
Estado, nem mesmo matada, iíao aam fallar dáa os- 
,tradae adminiairativamenta oonetrnidaa, em áoB«-' 
truBjBo, ou.am prójooto-' .■"'>.■■.'..  ■    ■■"' ■' [■ 

Cram 01 qua uma tegeaha eomplala de todas aa rea- 
ponaabiUdades do Estado laagará maia loa a esta 
grava aaaompío do qõe quantas oonaideravOae pu- 
desaem ser addozidas para reprimir a nobre paixSo 
doB graudaa methorameatoa do remoto reauLtado. 

Gata reaenha oETareoãl-H-hamod proiimamenta á 
meditacSo dos nosaaa bomons do atilado e ds Lodoa 
as eapiritoB que talvaz nua iDterrogLim oomo aa coa- 
duna ao noBso amor do progra^^sD a aampauha qua, 
no limita daa uoeaaa força», tsmos empeuüado aoQ' 
tra o BugmautD daa garuntitLa da Coda a naluraza 
quando tenham da ser compaasadaa por proiiuio e 
sagora augmonto dn riqoeza publioa. 

Aqooltaa a quam D Bortd do S^ladp DSD á indjlfa- 
ranle, convirãu oartamanta em que a previaia maia 
elementar autá aoaaaalhaado aucama prudanoia na 
conneaBSo de favocoi da tal natureza. 

Os algariamas que ora indiaamòa maat,-am apenas 
parte da rarpouBabilidsde do Eatüdo. Esta raüponsa- 
bilidada é ji maior, muito maior, nem ha sequer es- 
paranga ramota da a ver iliminair uaates aunoB pro.. 
limos. 

Baale-noa uma observa^Sa'Qual:—das estradas 
que ae aóham em uonatrucçSo por eonla do Eatado, 
uma.sd níCo será aberta ao [ranaito sem qua a im- 
mediata ooneaquencia aej i o augmanto da despeza 
publiea pala neaeBBidddo de oosorrar ao ds/icit do 
ouBtelo. 

Aaaim Sobral, aaaim Raeife a Palmarea, aaiim Ra- 
oife a Caruaru, assim Paulo AlTjnso, asiim Alagoi- 
nhas a Joaeajro, aeaim Oaraudahy a Itabira, aBsim 
Itabira a Sabirá, aaaim Porto-AIegra á CèLehoeira, 
aaaim Caohoaira a Gicequy. 

Nas estradsB garantiias o resultado nSo ssrá di- 
verso í tãd BÚmanta o de/ÍGÍt da ouateio dtminairá os 
luoroB doa aucionietas que, aaeilando garantias de 
7a6 %, raatmanta n3a empenharam aeua aapitaas 
sanHo aontando preaaindir da quarta parta da ga- 
rantia, 

Aggravemoa 9}m muita eiraumapecção ejla já 
enorma raaponaabilidade e a bauaa-rota, essa pala* 
vra qoe tam brinsadu noa lábios de lautos doa UOESOB 
parlamentares, oomo astribilho de toda a opposivão, 
podará volver-se um dia realidade tremenda, tra- 
gando o credito que tio eairupuloaamanta, maa a 
custo da tanto BaoriSoíi', lamus sabido fundar e 
manter illaso oomo o maia pracioao thaaouro a que 
a NagSa podará um dia recorrer. 

PARLAMENTO 
~       Senado' 

Sessão de 23 
fonüuúa 3, 2.' discussão do orçaiiieuto da 

despaza do imporio para o oxeroicio do 1884 
—1885, 

O 8I-- ISarfio de Hllamoré diz que 
nesta saasão oin divorsiia diacuasOes sn tem 
ciiaraado it attençüo do governo para as quus- 
tõoa relativa ao oatado sanitário dusta coi'te. 

Os nobres senadores pelo Paraná o pela 
Bahia ca srs. Corroía a Juaquoira a ellaa se 
referi rara, mas o orador pede licença para de- 
senvolvei' o assumpto, que entendu da maior 
importância. 

A leitura do relatório do nobre ex-minis- 
tro fazia suppõr que s. ex. viria ao parla- 
mento propOr medidas para melliorar esse 
serviço. 

LÈ as palavras do nobre ministro do impé- 
rio em resposta ás observações foitas sobre o 
assumpto, e, tratando das epidemias, diz que 
03 meios de debellal-as nem dependem do 
que o governo julga necessário, nom do ro- 
gulamunto publicado, que não encerra uma 
só providencia. 

Eaae regulamento tem o poocado original 
da inconstitucionalidade, porque crear era- 
pregoa é attribuiçaa da assembléa geral ;'no 
omtanto nesse regulamento crearara-so 300 a 
4U0, doisando apanas ao poder lugislativo a 
approyaçSo dos ordenados. O governo man- 
dou pôr em execução esse regulamento, ex- 
cepto na parto das despe;ía3. 

Tratando da legislação, de outros paizes 
sobre saudo publica, o orador diz que o sr, 
C.  Freyciuet  analysando o Sanitayy act de 

. Emqoàata a icona que aoabamoi de daieravei' 
dava-iB no eamatf te de Mauricio, outra, bem dlf- 
terenla, pasaava-ae em outra parteda sala. 

Laitigoeii tomado~do deaijo imperioao de detoü- 
brir quem podia' ser eisa mydtsrioio domind preta, 
da maseara preta a vermelha, que parosia eipianar 
Maarlóió, a qna oa tinha obalinadamenle Qtado va- 
rias reies, í^ á sua procura. 

.''VardÍBr asgoia-o de longa, aitaado, elle também, 
anatoio para aibar a palavra do enigma, porque esBi 
'mulher, aileaoioia a sombria, nu. meio da cnusm» 
alegre B barulhenta, ooraetav» a ioqoietal-o. 

O.falioeapillo Vaii Broaelía ia de um lado para 
oõtro sem nada deisobrir. 

O dominó qna alie progarava, paraoia ter sahido 
doa êorradore*.   . ':       '' 

Lartiguea aa'troB no Bmphithsatro e corra o. oi 
olhoi pslo interior da «ala e pelos aamarotea ds to- 
daa M ordsBB. ,.      -     , 

NIo'vendo aqaBllB qnS procarava, vottco á gale- 
ria aireolar • lonoa a aaaada qna lar» »o lagnodo 

' Allí 01 oorradorM IIUVBBI miitaf apiibajea da 
S(BU a qoasl ona ae podU pasasíar* ",»t»di. 

Vardier aagal»-a asmpra a, HmiBhando, ditl» da 

—Desididameote, alta ala » aoeontra.  Sstoa sa- 
biado de lomno e da unsa;o.   Tenbo mnlta voata- 
da da ir dsilar-ma. 

De rspsnta paroo.- .,;...' 
Pedro LArtignes tinha. eBue trad o o doniad pre- 

to  d: mi<2ara r^rmalha, qna.aitaTB alhaodo para B 

Verdier estava porto de om camarote eatra-abar- 
lo, onde gHtavaia varies aíaao»rM a onda havia nma 

^^^fíilo praetar toda a Bllanglo » auafSBla que 
iBlBSva-ia em llngoage*  baixa, qBadavfa-faaar 
Miwaer da praiar » eombr». do, dafaato Vadí, an- 
WUBteqna olo perdia nenhum - a BTjmeBWdodo- 
miai-adi Lartign"!:. \,'-.-'.-   '.■.■ f'.",' '.^ 

Esta tiab».^«pTOBimádo do domino.- 

1866 nó 90U tratado.ide liiygione intitulado 
«Principe's 'de rassàinia^ement des villos», 
publicação que o'- oto'vou >o_ ministério da 
agricultura da França^ ' observa que «a lei 
ingleza dispOé a reap'ait'o das habitaçües insa- 
lubres medidas que levam á intervenção da 
auctóridadé muito longe, fazfliidp contraste 
com o respeito quu, aliás,.', esse,paia mantém 
para com o doraiciliópi;ivado,» 

A lei belga dü 15^ de Novembro de 1867 
ainda leva mais longe aquellérigor'com a 
faculdade que concede ás suas auctoridades 
sanitárias _dé multar', mandar,fechar e, nas 
reincidências, demolir' as casas insalubres. 

■A respeito dessa' lei. observa o mearao sr. 
Freycinet; „ ■    ■ '.-■ .■      -, .■"".■' 
', «O que torna 'notavel';'.a"itripõrtaheia prati- 
oa.deasa lei ,ô que eUa-'aS-'applica'.iiiCO aóman- 
ta ás casas que singularraentòforeín julga- 
das insalubres, ou mesmo aos terrenos neous- 
aarios a quaesijuôr projectos de aaneàraento, 
mas ainda á soperflcio intuiraque fôr com- 
prohandida no plano dô substituição dos an- 
tigos por no70s qJartoirdes.. As auntoridades 
communaes podum assim fazer demolir de 
uma vez todas as casas em qup a accumula- 
çao exagerada da habitantes, a má disposição 
das construcçõBS, ou qualquer outra causa 
possa compromsttoi' a hygiene publica. E' o 
que a lei chama desapropriação por sona em 
contraposição ao que a lei anterior denomi- 
nava daa apropriação parcial.» 

Mas, se o governo nSo quizossa consultar 
auctores e legislaçeíes estrangeiras para or- 
ganiaar o seu regulamento de reforma das 
repartições da saúde, bastava que lesse o 
que mesmo entre nós' sa temeacripto a res- 
peito. 

O diatincto engeniioiro sr. Luiz R. "Vieira 
Souto escreveu e fez publicar no Jornal do 
Commm-cio desta eidade, era 1880, uma série 
de artigos sobre hygiene publica, que o go- 
verno imperial julgou de ,tanto proveito á 
causa publica, quo os mandou compiliar e 
raimpriniir na typographia nacional forraan- 
do uma broohura do .163 paginas que corre 
impressa com o titulo ' de OíY/MIUíIíPíO tia hy- 
giene administrativa-. 

Nesaa excellente opuaculo, era que, a par 
dos principies maia exactos sobre hygiene,se 
acham coznpilladas e comraentadas todas as 
dispaaiçSas da legislação das prinoipaes na- 
çOua sobre'hygiene publica, podia o governo 
ter ido buscar itiatrucçtto para-a reorganisa- 
çSo das juntas de saúde do Império ; e se o 
tivesse feito, veríamos hoje cousa muito di- 
versa do seu regulamento de 19 de Janeiro 
de 18S2. 

Trata detidamente dos cortiços e da con- 
veniência da sua demolição. 

Tratando dafebrearaaralla,que,'6313 anno, 
nã!o atíectou a ninguém lio mar, o que [é at- 
tribuidopelo nobre ex-ministro às providen- 
cias tomadaa paio inspect'ir da saúde do por- 
to, não sabe porque as autoridades de terra 
não lançam mão de medidas similares piira 
evita-la em terra. Cri que nao foi por daai- 
dia nam negligencia, mas por falta de attri- 
buiçoes para acabar com essas focos chama- 
ilos cortiços, onde ella tem qwíSÍ sempre ori- 
gem. 

O orador nao quar a demolição dotados os 
cortiços mas sim dos que sSo prejudiciaes á 
saúde publica : sabe o que suo interesses in- 
dividuaes contrariados e que é heroísmo af- 
fronta-los ; no emtanto ó uma necessidade in- 
daclinnval demolir os quo trazem prejuízo á 
saúde publica, havendo mesmo nesae receio 
de aíTrontar os poderosos proprietários detri- 
mento ao principio de autoridade. 

O orador faz divaraas consíderaçSea para 
provar a importância que devo merecer a 
saúde publica e cita as seguintes palavras 
dó Condo do Baaconslield em ura meeting do 
Manchester : «Em mau partícar o melliora- 
manto do estado sanitário das populações á o 
dever social que cumpre satisfazer de prefe- 
rencia a qualquer outro e qua em primeira 
linha deve chamar a attançâo dos homens do 
estado, qualquer que suja o seu partido.» 

Esto pensamento, que elle desenvolveu era 
outra ocoasiao,so tem grande importância 
para a Inglaterra, muito maior deve ter pa- 
ra nós, quo tamos de resolver o grande pro- 
blema' da colonisaçao. 

. O orador nao deixará do tratar da outra 
origem de moléstias graves qua   afflígam   a 

esta grande capital. Allude ao. leite falsifica- 
do que,.eátro outras ,reclaraaç3a3, provocou 
áo,'Sornixl do Comirieraio o seguinte :' 

« Ao governo cumpro attender soriãmonte 
para o 1'acto criminoso de andarem uns , va- 
c[ueiros pelas ruas do Princípo, Cattete e 
praia do Flamengo, vondando ura leite da 
tal sorte ruim, que, levado ao fogo, talha o 
SB torna preto, do modo a nSo poder ser uti- 
Jiaado !», .    , 

A respeito do leite onvoaenado, oOmo ori- 
gem de gravas enfermidades; cita Pànaagt-ea- 
,ve, 110,sau Tratado ds Ilijíjiené das Cidadesi 
o faotOj.de umá epidemia de febra typhoide 
que em ltí73 ae manifestou em Loads, na In- 
glaterra,' ãcándo ent^obam averigiiadó' pela 
policia sanitaria^qua'do 6J, casas era„ ,qúe„'s^ 
deram casos dess^* inólesfia',"Si" cônaumiam 
leite comprado á uin vendador deile, que, 
para augmentar' a mercadoria, o misturava 
com água tirada de um poço coatiguo a utit 
cano da esgoto, o que também a policia ave- 
riguou ; bem como a epidumia se manifestou 
em 37 % daa familias que cbmp,-avam da- 
queUo loite e em 5 % das que delle nao con- 
sumiam. 
. Depois dt) varias consideraçSdS sobre a fal- 
ta do providencias da administração para pftr 
cobro ao estado lamentável a que se vê ex- 
posta a capita! d.i Imperíii, na estação cal- 
mosa, passa a fdíor o confronto eutre a le- 
gislação relativa i hygiene publica da In- 
glaterra, Balgica e França, cujas institui- 
i.iie's políticas liberrimaa excluam toda a 
ídéa de alfronta aos direitos índividuaes. " 

O »r^ JTuguat-lbe, reatando o fio do 
discurso que interrompeu na penúltima ses- 
são, trata daaenvolvídamsnta do adi ame ato 
da Assarablâa Provincial do Ceará, que só foi 
motivado para flna eleítoraes. 

Faz diversos reparos sobre o silencio do 
governo em dar a sua opinião sobre este acto, 
que julga muito censurável, talvez rocuiando 
que qualquer palavra sua pudesse ter influen- 
cia no resultado da eleição do nobre ministro 
da guerra. 

Trata de demonstrar a incoherencia do go- 
verno era relação a falta de recursos daa pro- 
víncias e que, ao passo que manda em uraas 
convocar extraordinariamente as assemblèas 
para tratar deste assumpto, nada diz sobre o 
adiamento da da província do Ceará, que está 
nas maia criticas circumstancias. 

Refero-sa á demora do novo presidente e á 
conservação do vice-presidente, que cuida 
mais doa interesses partidários do que dos 
públicos, nSo tendo podido nem sequer fazer 
operaçCea da credito, para o que estava au- 
to ri sad o. 

Estranha quo, tendo cabido o ministério 
passado por nao ter cumprido a promessa de 
decidir a questão das finanças das províncias, 
o actual, que nada tem feito nesse sentido, 
continue a ter o apoio dos que derrubaram o 
passado, e até dos próprios ministros deca- 
hidos. 

Falia na promessa que fez o nobre presi- 
dente do conselho de um projecto sobre ren- 
das provinoiaes e municipaea, que agora se 
diz vaodgurar em um artigo da receita, nao 
acreditando que isto se realize na presente 
sessão que está quaai a findar. 

Gondemna a esterilidade da actual sesaao 
da câmara qua, no caso do nobre presidente 
do conselho, não podendo apresentar traba- 
lhos completos, pediria o adiamento das câ- 
maras,combinaria com oa eaus amigos e depois 
oa apresentaria 

{O sr. Conde de Baepandy, vlce-preaidente, 
occupa a cadeira da presidência}. 

Cita diversos factos da intervenção do go- 
verno na ultima eleição do Ceará e outra em 
grande desenvolvimento sobro a historia po- 
lítica contemporânea da mesma provinoia, 
tratando especialmente de actual ministro da 
guerra ora relação à raoama política. 

Falia nos dosconchavos que ae notam na 
actual situação, na polemica sustentada entre 
os srs. Silveira Martins e Avila, no que diase 
o mesmo sr. Silveira Martins em relação ao 
sr. Visconde de Paranaguá, no que escreveu 
o ex-ministro da guerra sobra o heróico ge- 
neral Visconde de Pelotas, a quem coube a 
gloria de acabar a guerra do Paraguay. 

Não comprehende como homens que dSo 
publicamente provas da que nSo se entendem 
austentera uma situação, o  que faz crSr que 

brnaao para dsaembaragar-ie de Larlignaa, a medln- 
dü-D oom am clhar deBdsnhDlo, aislamou I 

—O qne iignifieaeata ImpertlBeoaiaf   Delie-ma, 
senhor,    Toma-me, eem^dnvida,   por outra  peisaa. 

Eaae aeolhlmento feioi ato dejoonhtn  a  tarti- 
gnes. -"'.".'.."."'■"'■.",-1-   .' ^^' '.' 

—Oh 1 minha batia, .raplieon alie, nm meimo to- 
mar a preaauglo ded[afjir;ar a vox.   Porqaa se tãn- 
f:a sem molivot    O baite maacsrado aalorisa   esta* 
íberdadas, a a affecla;Sa eslvagem ds modastiaa flf 

oa dealocada aqni 1 A senhora está iiolada, eeu es- 
tão sd... Inauguremos a aalldio da dous, '.   Coiiver- 
semoB... .Qoar 1 

Aimáe Joobart já so tinha voltado.   - 
ia af«star-ae, resolvida a aem ouvir áraipaitado 

impertinente, qne'encstava  a conversa-csm  ama 
mulher  paisanda-Ihe o brago pela cintura^ mas a 
TOS do asa interlasulcr fà<la parar. 

Um calafrio afaaioa-ihe o dorpo. 
O sea ooragf o oamegoa a bater com uma violenoia 

medoaha. '   ^ ■ .  : 
Qottas daiB» Mo.ndUanai'lba aa nitai dos 

eahallos. 
B «Ua, M meimo tempOi abtUaa a Ubaga par» 

easallar »s ehammas do aen olhar, 
Ii»rtl>aa« BIO podia sipUear a ImpraatCo prodn* 

lida pilo sem daauavot ao domtnl preto, da mas- 
tut, Tirmalhli'mas aiaa Impraailo alo pãsleu da- 
sapareebid» a Verdier.. ; - 

—O que diria alia a aiaa mulher par» faie-la BS- 
tremecer aiilm logo i primeira palavra I- pergan- 
lan elle a ai meimo ; d singular. ■ 
.,0  paosamento ~de  Lu ti goes era eBeafa^aoma 
daiBonheeida nma eoareria sagaida.    .-.í,v,^'~'v''-' -. 
. Continaen, poia':.   - '':.'?-'\'^-'íí?'\' 

—Eatoa'aartoda^BBaaàãher» inuapaããaaaB- 
aantadora, • damea ladaaãaanra-lha qa»aõo BIB 
homam ana-e«Bhata',»-.aaaiadBda ;'BlaJa*s.'peIs, 
netivo^ãra raanaar OBTl'-naaTMpaadar.'Ftf on» 
Bpoit»,rB tòaHabarápfdãdlirr-na ■«gastai ea 
pirdL'i-/ ..':■■-'■- '■■'-■• ■ ■",■>•■■ V ;--■■■ '-.;-'--.-"■ 

. ÜBiia Joobart eoatlauoa aadá..'       >-■■■--. 

SÓ o.interesse individiial,os. une e.qua bop aa 
Ihes.pdde'applicar.'aquelle epígrámiiiá de'Bo- 
cagesobroo medico a o boticário,.qaerepéts 

Assim como se uniam òs do'usrpara'^ar 6abo 
dorauridó, pai;eçe.,que:aB:unem;09,aiiBtentftdo 
res da, actual situaçaó^p^ra..]oTár este pau a 
completo desoálàbrò. ' " '' 

Oonclue ò seu;discurso fratàndÓ'do'vapor- 
egroja, construído pelo bispo'do Pará,:qu8 em 
sua opinião prestará-granaesiaerviços á reli- 
glap e á oateçheae, uipede 'ao' ,no,brâ.mii}iqtro 
pára auxiliair aqiièlle Venerando-prÒl^ó'qua 
tanto esforço tem moatrado'para'o'eiigia'aae 
ciiiiéntò'dáreligiao,-',de'quo-á,dignb'mmistí-o 

,■.- Fica a"diãcuaBaoádiaüa'peíahor»/','"'í-' 

BOLETIJT DOIDir 
n 

Nlo.eavla as auai palavrai. 
Uma uoiea aouaa impreiilouava-a.—o sem dessa 

TOS vibraado-lha  aci onvidoi eomo dobra foaebra. 
Os eens denlea batiam. ' i 
Ella penaava i 
—Eaton bem afloidadíi.. bío estou lauaa,,. é elle 

quem falia .. é elie.... ã Larlignes 1 Doas nUa par- 
mittiria qae a voz de ootro homem se assemelhaBse 
tanto á delia... 
.0 eomplica ds Verdier prcaagaio i 

. —Por que éaae Silencia bailo dominei Eaton 
oerto da que a saahora é bonita:.. Seja boa a ree- 
poada-me... Irati-ae de nma aposta da 100 luiies. 
AposteiI qua a senhora era uma mulher honesta,.. 
ama molber caiada... ama malhar ciamenfa, que 
veio aqui nüo par praiar, maa paira sorpranrfer em 
flagrante dalicto om marido leviano. Qinheí oa 
pardi T 

A policial iohav»-ae aama-poiiolo terrivalDàaate 
diffloll. 

Tinha aerlaia abiolnta, material, da aatar aa 
praaaaga da Lar^20*'> *■** ialmtgo laartal qna alia 
proenrava, havia tanto tampo, qaa » todo o aoita 
qoaria aebar. 
'Ella o'linhaahi, ao sen alcanas, a anlretaato aa* 

tiva. redoaida a Impotência, landc-as voluntaria- 
mente separado das len* auiiliaras Jodslet • Mar- 
tel. Sylvaao Obifmdo a Gabslal 

Em menoa de nm aegnndo mil paniamentoi eoo' 
foaos atravaiiaram-lha o cérebro. -.   .-^  .. ,. , 

Nenhum Iroaia comaigo a Ini.    ,.:'-;'-?-'-:-i.'-';í.;'..^V-,-. 
• O que raablyer í G que faser I'     '.'■'-''., 

. 'Chamart.. 
Haa qoam «Iria ao aao abamadá I Hiagnea, BD, 

(ela asaes^ aa qaa visaaaca Jntgariaa que ara vn 
graeeja^da earaaval, nma farga da batia uaioa- 
radal ■ ' , 
.: Alada,.naa»íi,.oqnBftiaí|-.-,,—" ..--' 
~ -Bátreíaiita. aafoasa n*nBÓI<arlIgBa>,«ada'vld* 
B.aaaa^rãtpalto' paraela-lüa 'Japonir»! ','ella'Bla 
Bodia daiXa.-Io essapar, Ji qna dm aaaaa iapreviate, 
Iaaipat«da,.a-astrrgarB..>     ..-•■-.■. 

Era práilio tdroar [.spoti vel a ana riil^rada l ara 
prtaíaftegarrar-iaaalla, álo'd^iial-e, «tí o m?- 

-.   Ca'es (ia. hiatos.'.<,.' 

Ã folha ofRciál publicou hontem ó sesnin 
te deapáchi) do'preáideote''da'provínçía lobre 
o eaes do Santos : ''[ 

' «0^ governo, tendo examÍDÁló'os''pápbia 
relativoa as obras do cães a outros melhora- 
mentos no porto de Santos, auctoriaado palft 
lei  provincial   n. 13, de i3..dé Fevereiro da 
1881, o que tem de ser realisados em 'virtu- 
de do privilegio a esta província conc'odido 
por decreto n, 8800, de 16 da Favereipó da 
1882, ordena que a direotorla.da obras pu- 
blicas afflxe aditaes, por praao daytrinta duu, 
chamando concurrent es para réalisaram 
aquellaa obras, consignando noa ditos editaea 
a descnpçaó dellas a as condiçaas de sua 
execução, e bem assim a obrigação de faze- 
rem acompanhar as suaa propostas do conhe- 
cimento da caução de vinte contos de ráiá re- 
colhidos ao thesouro provincial, oa quaas se- 
rão restituidos depois do julgamento das 
mesraas propostas, a também a de o propo- 
nente preferido' na ocoaaiao do contractO'exi- 
bir a quantia de rs. 1:150$000. para paga- 
mento do aello fixo pela expedição daqnalla 
decreto de privilegio. 

Outrosim, consigna nos ditos aditaes qne a 
presidência nesta data aelioita do governo 
imperial. prorogaçSo do praso de seis meias 
fixados na cláusula 5.' do msncionadó desre* 
toe se fôr ella obtido reproduiir-se-hào oa 
editaas, chamando concurrentes a espaçitado 
o praso alludido.—Barão de Gnajard.» 

NSo se aaba de qne data á eata despaoho. 
Hontem mesmo foi pablioádo' no Ypiranga, 

um edital marcando o praso de 30 DIAS, para 
a apreaentação de propostas para a oonstnic- 
çao das obras, segundo o plano* geral, e'espa 
cificações dos estudos feitos pelo' engenheiio 
William Milnor Roberts, oom as modipcaçõea 
feitas pelos engenheiros Antonio Cândido Ro 
drígues, Eusebio Stevaux e Ricardo, Medi- 
na, e approvadas pelo governo ^eral!. 

Gomoae vô, tudo vae á.vapor—despacho, 
edital e, praso do 30 dias para a cononrreucift 
de proponentes I 

O assumpto ó de maxima gravidade; -por- 
tanto, limitamo-nos, hoje, a esta simples no- 
ticia, promattendo discutil-o mais tarde, 
para mostrar a illegalidade do editara 08 
sérios inconvenientes que devem resultarda 
precipitação com que hóuve-sa o sr. Guaja- 
rá neste negocio, sa nSo voltar atras, par« 
o qua ainda é tempo. ' '   . 

Não queremos ser precipitados na censit- 
ra, seguindo o exemplo da precipitaçSo do 
presidente, resolvendo, sem maior estudo, 
uma obra do tanta importância, e que r^ 
onerar a província com os encargos de uma 
divida,' cuja importância não pôde aer ava- 
liada, desde que foi desprezado., o systama 
de empreitada em globo, conformo aconse- 
lhava a lei do 13 de Fevereiro de. 1881 

 1 ^■S^fc *' 

Maoi-ohlR 
Na villa da S. 'Vicente falleoeu e anterrou< 

aa.no dla'34,>a sra. d. ~Uarla Fernandea, na 
idada de llOauoos.. -    '    '. 

mea to em qne padasae 'proaadar di. aada al^piM» 

Mioia Jonbart lanjoa 'nma vlit» d'oliaB-iiulda 
em redor do si. ...  j,f 

O çiue nto daria ella paru ver apparaoatMti « 
medicoi ds Maliére ou o plerrot'ibraaea'toi'llBr* 
lei f      , ;,.,''.,..   , 

tnfatiimsnte, ata viu aeolo passalantét InUn* 
rentes mascarai gritadorea, imbaois, princitet'.- 

Tava um momento de dsiaBima, mas oaaa^aa 
frio que a tiaba abandonado Toltou-lhs lot*'".*'; aa 
mesmo tampo a lueides da sen espirito, flaaadBiBll» 
aenhora da aoa vontade^ S'-' 

Estrémaoenda de horrórBlIa paeiwn o'btBfBpaU 
do homem'qua jnlgaVBnrLirligaea      . -''■'■^•■h 

—Hsi de sabír se ma engano, peasjo «Ital ,0 ai' 
leravel que pardeu-me tinha ama aiaatrl*.aa!Mo 
pallegar da mio eiqaerda. "'' 

Enlto, em vos inrda, 'dá õado '» tanat*» daaaa- 
nheaida; mnrmaron ! '-'■■■■ ';'-■.■.: .-.f 

—Ah 1 antlo apotloa qaa aa «r» BHaíiilhtrM* 
lida. trailda aqnl Mlesto» 1 
—Sim, ganhai f 
—TalvBI. '—'.!-.~.--'.: r-. .".-"--;.í..:;,-:.\tfi^ 
—lM»-iila4miíoidirii..^~"-.~^<i.-<>"> "^■.;-.,V 
—Oqaispoitoo oaaa advaraartof ,. :,'..^'y 
-rQoa» senhora ara ama aalhBr  aa*' lírãHMra 

nma aventura; Perdín fllot   ■- --- ■  - 
Em vei da raàpÕBdsr; AlntaloabwtHM^aMvi 
—B a apoala tol da Ma Inisaa I, ■ ^.'■■■^ 
^—Sin,.     ,  - ■-■,-■ ■; ...^-...■,,„  .- 
^-Qaar gaahãr BUM' oaía lalMs i 

^i^ 

bart^ rapatlala-alaiMat'!^"-'^^'.:;^ 
'/;.«r •lU.'i^'rila. laarasi^lVia 
bBaaaa/UBbüi;^ldMtriMuaU'iã 
aaataa vliia •:tMa~»aMBãlM»' 
',' Lã«ifüN<oraá»'íí!;:''.?.^V 

iiih»ri;--í^ígSi;;---- ■i,''v.- 
l-i-'f- ' 

R>;í i:'Í^-í--^-%MúíSS^ií:ssíS^^^:^E^) ''V-lV^r.-.'rii 'íirüa-ws^—  
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:,:,..,' ;p6uiÍpanlilà>S*Etul!«ita   ■.    .  iMelloi'iia subida'do uma rampa tombou no 

^Constituio.s9.koniepi^a«sGmW^^ 
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tatiómpanhia," era continuação dà aaastto .'3õ 
domingo,, sob a preaidsnaia dosr» Goodò do 
Três Rios,- seívindo. de secretario'ò sr.,P6dro 

-■■.yÍÒeüfO.-.--_t.'V,;_; ;■,'■.■■;■■■;•:,>■■;;;"        ■"' '^}r-:?' 
Lida B approvada a aota, o acoioniata dr. 

.'_EleiiteçÍO;jPrado, pedindo, a palavra, sollici- 
tou èaousa do cargo de fiscal, para que fÚra 
nòraoado,--yiato a incompatibilidade croada 
pelos I10T03 estatutos, entre os cargos de fis- 
cal e procurador de accionistas. 

O,. acoiònUtá  sr.Nioolio Queiroz,  opinou 
ÍioíWeEtidÒ''db:nao poder a assemblóa conce- 
der S  excuaa, visto ter sido eata seasSo con- 

. vôiâtlá fixclusivaraüute para a approvaçSo da 

;;-MtíL,/r' 
'Ó accionista dr. Elias Cbavea respondendo, 

' dissa: qaba presente sessSo nüo era senüo a 
iontiaüaçao da sessão' do domingo, e, como 
'óqupUa sesalo tivesse aido encerrada, nSo 
podia:.a assembléa deliberar sobre o pedido^ 
de-; excusa, ficando entretanto consignado o 

'pedido "para ser tomado ara uonsideraçaa na 
pro^íi^ua assemblóa. 

(íaccionista dr. Eleuterio'Prado declarou 
que aceitava este alvitre. 
.: Levaatou-sa a sessiia por oada mais haver 
atratar-se-',,.,"■■;■..,'   ,1 ■ 

Oonaú-Bos ias o ar. preaidaola d* provinoia 
«bfiò ao thaBaaro provianial um oradito ila 50;OJO$, 
□ir» » eantisDicIo da eolfamanto da rua da Br>z. 

" "'     Testamento GEIVÍSO 

O ar. VasGoncellos,' escrivão da provedoria, 
(jm artigo que publicamos na compatento aac- 
çSo desta folha, dã as explicaçaus necessárias 
sobre o desappareciraento casual do testa- 
mento do finado tenente-coronel José Maria 
Gaviso Peixoto. 

As explicagaos do honrado funcoíonarío sao 
completamente aatisfactorias,   para   mostrar 

,- qúenao houvoculpa alguma tanto da suaparte 
como dadosr. dr, juiz de direito. 

O gonoarta daa  pautes  a  aaminhos  é SBiiimpto 
qoa dSTB maraoer anpBoíil meotío  do governo pro- 
vlásiil aataa de ealrsrmos as aaUcSo abnvoaa. 
'   O qne s« pada fsisr agoru aom 'fasilid&da   a pomia 
dMaaia, HBTí aaasa oaoaaiãa d'fScU a diapendioao. 

I!at& Dcaga csBo 09 caaccrtas da ^ne neoaaBtta a 

pants tobra o Tietê oaBtitrBil* para s Traguezia de 

M> 8. do D',   > qosl está Eam  gaardas a  em   máo 

•itBdo. . 
B* aoQVb::iiaale quo o governo providenoia i raa- 

peilo eem urgansi*. 

Airaudegu ele Santos 
Ò sr. Umbelino Guedes do Amaral, ulti- 

raainento nomeado para a inspactoria d'osta 
alfândega,deve chegar áqueila cidade nos pri- 
meiros dias do meí: proximo faturo. 

BexI^ua e m Loreiia 
Commuuicam-nos desta cidade, em data de 

35:; 
' r''>;<S6   appareoeram  até  hoje   troa caaos de 

baxigaa, sendo os alliictadoa retiradoa da cida- 
de. Desses, morreo um, os outros vSo bem. 

■'« Estão tomadas as providencias para o cu- 
rativo dos existentes e logar para labaretto, 
caso appareçatu mais afiectados. > 

, Ó ar. eonssl'i*'"'P"»"* ^* S''** oeaupan, na 
nltirao domineO' • t'ibuna da eesola d» Qlori», pe- 
i*DtB o andiototi" de cntaerosoconcorao do aanho- 
ru e aavBtbeiroB, a em praaaaea da Soa Magaatada 
o Imparadar. 

Nation o oraíor 08 faitoa 9 laçaobaa das parla- 
gnaiaa oieonqaiata dia ladlai, sob o* governoi de 
Franoiaso da Almeida a,Aãonsa de Albaqaerqne. 
aowpace da «ata annoi, da láOl a 1511. Pâ> em 
parBllalo a politioa commersial phenisia a holiin- 
dai» da Almeida, a a romana a lagleia da AffnaBo 
di Albnqnerqua, minnsiando Daaa fandamenioa e 
afflitoi. Pintou o« dona caraoIarBi coatraitaado-ci, 
amboi grandaa bonisDi. maa diffaiaales naa tendea- 
etai • projasteB, ambos haaradaa, mas o altimo duro 
• eram, eanto «ra ana época, ExpSc oi snatnmee, os 

' habltoa, o eamiaarelo a indnitna dos Malabarse, 
Ualaioa o oalras nacíles, aobra qno Portagal doml- 
non dasde aCochiaohina, Molaoas, Samatra, Bor- 
nio, JaTa.Malaoca, Pegú, Nareinga, Ceylaa, Dln, 
Damio. Qía, até Ormai, no goJfs peraiao, eantanctj 
•ptiodiaB intaraaaanlai e divarttdot. 

O ándietorio eitara eampra attentíBaimo, e a ora- 
*4er'o aotratafa áBradavsIments darante mais de 
anta hora, daaeenao da tribaaa no maio da aatron- 
dowM «ppIaiuM. 

CÓmmnáicam  ao Inidador, de Corumbá. 
«No dia tí do abril d'eato anno, os indiòa 

Cordados assaltaram, pela madrugada, a fa- 
zenda de Jeronymo de tal, situada   na   raar- 

- gém OTqoerdà do rio Taquary, em frente aos 
Bahús: assassinaram o meamo Jeronymo, ea- 
flUHjnHn a familia. que flBguin para o morador 

. Tíilnfio.' 
''* Km leguída atacaram a caaa de Viceute 

Thomé, onde ao amanhceer mataram com 
-' nníft Becha a uma menina de 10. annos, que 
'i'- sallia^da casa para lavar um coador de cafâ. 
:V'-"-Còàáeguiriun Yicente e o resto da família 
^Tíifnr pelostandos, rennindo-se a outro visi- 
^ i jihÃ',-fe onde àJãiatiti ao saque e iiiceudio de 
,"-.;,aajitiJe**a «-.bén»..--- —.- 
r 1 ' Pdd»>ie ooDtar 55 corAadus. 
'."'''Djüdéèntlo a fazenda do çapitXo Serafim 

- Joíé-da.Barros,, importante estabelecimento 
'; òp HÍàtrlcto d(i jâtahy, da província de Goyaí, 
-'^^ m' 8(F.lBgBU'dos Bahús, tem estado sempre ai- 
'■''?''tSdK-pprèa«e8 selvagens de modo que nem 
C- wSd^B^õt^wravos ir as roças. 
'■'-'. .- iQa habitantes d'eases lógares oatso se retí- 

-TUdò'ã'cdeix«ndo-saas propríedadèa perdi- 
''dú.' »-' ■    ■ 

Giis«rtlai-mo«*tai';:;-^".';..;i'" 
' "''Nió* o "• Francisco Alves da Silva, con- 
^^ffiBofe^'alf&ndega^iloSatitos.queesta exer- 
'éÍBdo^àterinameate o logar de guarda-mór 
-^dtf^a^nu'xlfandega; mas o sr. JoScTbomaz 
^CiélKÕ?!* êsariptnrario d'aqnella repartição. 
íí->iy5^iV-. ■ ""-_ j ;;; "^ liiifi -'    '    '' 

í,ict0?BMaas4A7rd> resolírõo .ea- 
' 'd«' Bons aM'TCAS décendentes. 

■ .«O'foguiata Anauias, escravo, do sr Divid 
Francisco 'de Paula, que ia tia fronte da ma- 
china deitando arêa nos trilhos, para facili- 
tar a subida, foi levado coüt a machina fitan- 
do enterrado pela cabeça e tronco. '-' 

■O machinista Luiz Antonio dós Santos que 
dirigia-a machina ficou tíimbera mergulliado 
no brejo e quando procurava safar-se, ia sen- 
do morto por uma quantidade immensa do 
lenha que cahiu sobru oUo^ do sorto qun só 
cora o adjutorio do ongatador Francisco 
Quintino pude sahir do brejo, ficando ambos 
muito contusos. 

I O cadaver du Ananias n.ío podo ainda 
ser retirado da bri'jo porque se acha pri;so 
debaixo da machina uma parte do corpo.» 

Segando o Diária lU Xolicias, da Bahia, o minis- 
tro do imparia mauduu p6r & disposição do arcobis- 
po daquella provinciíi   a quantli^   ào  2Q  COTIIOB de 
raia pira compra do alfaiaa da cathoílral. 

..—-<Tí.*^a>- . 

SeureLnrl». do blepixlo 
Xts dias 31, 22, a 23 da uiirruote furam expedidas 

pela BQcrotaria do biap'ido aa aegaiataa firovitOse e 
portarias : 

ProvIaSo de eaBamunlo pura a paruohta de S. José 
dos Campos, a favor An QurmBQo .\ugaata 1'oroira 
de VaBcoDcalloB e Maria Casaria. 

Dita da dita,para a da Heqnaqnncetaba, a favor de 
Antonio RodrigusR a Qeaodicta Miriu da Joana.   ■ 

Dita da dispensa 'matrimonial, para a parucbía 
das DSfss do Aterrido, i favor in Serafim líodri- 
gnea da Costa a Joanna Maria de Jsins.     , .     <- 

Dita de dita, para a mesma pareabia, á favor ds 
Joaqaim Antonio da Silva a Maria CuUeta de Jesna. 
' Dita de dita, para a de Santo Amaro, a favor de 
Vioente Qregorio da Silva a Anoa Rosa, 

Dita da dita, para a da Iiicoeira, a favor da José 
de Olivei'a C»margoe Julia M&ris da Canoeífito. 

Dtta de vigário enaommandade da purocbia da 
Paoha do Hio do Peiia. ^lor tampo i1o um anuo, a 
favor do rvd. Harnardci Ca^'doao rto Arauj-i. 

Dita do Oisauiontg. poríi a pjroohi-i du Üoninla- 
çio, a favor da ,3.:sã M-ICíH O Coocoivão do Jesua, 
porlugneíei. 

Dita da dita, pira a da Conseit^ila de Campinas, 
a favor de Anlonio ds Almeida GarJüso Junior e 
Olivia da Kosta Fiilratn. 

£*ita de dila, para a da Penbn. a fsv^r drf Manoel 
Qameiro, porlu^ucz. e Antoma b:nudicla Laite. 

Dita de di^^poat-u matrimauial. para u (jnroobia ds 
PooBo-Alcgre. a favor ds Joté M iriu Píreiru e Jua- 
lina Honoria de Jatua. 

Dita de dit:i, pjira a mepma purocliia, a fuvor da 
Joaé Manoel de ülivoica o Mana Clara da Silvs. 

Dita da dila, pura a do Igu:i.pn, a f.iVor ds Qabrlul 
Alvea Costa e ii^mvinda Emilia Fortes. 

Dita da dita, para a de Bragan;», a favor du JOBS 
Candida da Silveira o Marta Car lota da Silveira. 

Dita de dita, paraadeltujnbá, a favor do Grego- 
rio a Querina,-,Gâcravoa do Antonio Candida üaicd. 

Dita de dila, para a de S, JOBS do Tiilodu, a favor 
d^ Bento Antonio Alvas o â^rEriide.^ Maria d^ Josus. 

Dita de dita, para a de Mogy dis Cruzes, a favor 
ds Joae Cardoso (ia Aguiar a Éucholaalica Maria da 
Conceição. 

1'ortaria dispansanlo proclamae, pira a parocbia 
da ConCíiçSo iTo C'l-apijiy.?, a favor doAutoolo Al- 
ves -ia Silv^ o Ailâlina Amolia ViiUrinbo. 

Dita nomeando o major Joaijuim Roberto iiodri- 
gnss Proira para o oar^o de fibrlqtiíiira da matriz 
de S. I'arlos do Pinlial, oom a olaubula ds sulicitar 
proviefto dentro do prazo ds trinta dias. 

Lê-se no Mon iíor\Sui Mineiro,ia. cidade da 
Campanha: 

« Temos visto ultiniainon__te diversos clia- 
péüs para aenlioraa o crianças, confec:;iona 
das nesta cidade o ijlugares visinlios sòmeuto 
com a palha de millio, ^liabilraonte trança- 
da, tendo igualmente flôrus e cnfcitfs da 
mesma pallia. 

« Entre os que tivemoM'oacaaiao de exami- 
nar chamou especialmente a. nossa alti'ncilo 
um que foi feito por uma intelligentuelialji- 
lidosa iillia do sr. José Roínualdo de Souza, 
residente nesta cidade, o que é um ti'aljallio 
digno de ser visto nas grandes cidades, pela 
perfeição o elegância que o distingue. 

« A fabricaçiio ddsti;s cliapâos. ao muuos 
por aqui, começou coiuo aundo uma simples 
distracção para as- nos.s;is intelligentes patri- 
cias, o a aceitação com que uUus são tidos 
pelo jiublico pftde transformar osso trabalho 
em industria lucrativa c útil, como ú para 
desejar. » 

No moz de Julho exportaram-se polo porto 
do S. João da Barra, procedentes do muni- 
cípio de Campos; J6,549 saccos de assucar, 
10 toros da peroba, 5 ditos de roxinho, 18 
ditos de viuhatico, 89 ditos da jacarandâ, 80 
pranchOes de peroba, 2 diios de oloo, 8t ta- 
í) o as de costado peroba, 72 ditas da assoalho 
peroba, 34 forquilhas de viuiiatico o 142 cou- 
çoeiras de jacarandâ. 

Theaoui-ax-iu de f azonüi* 
REQUERIMENTOS   DE3I'A0H,U)03 

S8 de A goslo 
Do Mme Emma Prunior.—-Ao sr. collector 

da capital para informar. 
De d. Maria das DSrea do Vaaconcoiloa 

Abraiichüs.—Ao ar. collector da capital para 
informar. 

De Antonio Luiz Rodrigues. —Informe a 
contador ia. 

De JoSo Vergueiro Bonaray.—Ao sr. col- 
lector da capital para informar. 

Cuiamjoolola abriram-seSDOooias, 109 no de Lacoo 
Amono o 70 núdntoriB, n era impossiial abrir 
maiaom aenhum dojlai 

D lotoiBlro das obraH publicia maadan abrir 
grandaa oovafl om divoraoa pontos da ilba o vaaar 
grande porgüo da cal nossllios onde estão acournu- 
ladoa ee oadavoro? 

Bates _Be aobam a um .eJitado mnito a^angado do 
p,atréfuc';aO| por oausa díj" oalor. líjpauialiiieata aab 
ruinasdoa,' butóiB hi. ■monlOjfri'onda ostiío 70 a SO 
cadaveroa. - - • '■ 

Snlvõii.-SD om' ongonbaii'e, quo eitava no Hotel 
Souyot 0 que e.stavB ajogarqoando o torromolo oo- 
mogoD, t'a^id'o ruir trail uasaa,' o apagaroin-so todas 
as lo£as. .Pado chs^ar' ãa apalpadsllas alá ao jar- 
dim, undo.passou milagrosamente a''noite, no msio 
da maior oscjridáoi onviu io coullnuas vozes qoo 
imploravam auxilio. 
' Ao amanheoor quÍ2 dirigir-se & liorda do mar. 
A operarão era ditBcil,.nSo.»ã pelo perigo de oabir 
nas numerosas fondãs qne a abalo do súlo tinba 
aborto, como pelo cuidado qiie ora preciso para nSa 
pisar os desgraçados qno jaziam debaixo üaa ruinaa, 
por ontreas i^uasa asaomavaúi bragoa, pernas agi- 
tando-so nas convulsSóa da agonia. 

Do repBQto viu uma mfllo oobBrta do anncis. Era 
uma roubara, oujo marido meio sepulto outre as 
ruínas, dii^ia em voz Hupplisanto: 

■—Salvem-ii'a; nSo no jmporlom commigo. 
Um ferido aalvou-ao, depois do vèr u-jOrrer Feu 

pae, fua-m^a'a soa cenba^a. 
Tinham sido enviadas para Isobia 1,S09 tonela- 

das de oal. 
O máo chi^iro c-ra tSo forts sm Ca<Bmiociola, que 

não podiam já oontinuar n ii^uabir oa cadáve- 
res. 

Ultimamsnte sentin-so n v.i abalo : dosabau uma 
parede, a matou dois saldados. 

Policia 
'' DIA kl 

,,,, Kslaçdo Centrai 
■ A' ordem do dr. delegado foram postos 

em liberdade Amancio Antonio Fernandes, 
Carlos Gallos, Josâ Carlos du Toledo, Emi- 
lia Maria 'da Oonceiçso o Josá de Castro 
Nevo, depois de ter pago a multa de cinco 
mil róVs, por infracção do arl. 249 do cod. 
de posturas 'raiinicipaos ; è recolhido ao xa- 
drez Miguul Felippu, por desordeiro u .liisó 
Augusto Soares da Silva por ebrio o tiir- 
bulonto, ■ Sündo ambos postos, era liberdade 
horas dopois- 

Eslãção lie Sai'la Cnilin 
Pi ordem do subdelegado foi posto em 

liberdade Leandro Gonsalvea. 
Esloçãoila Consoldf.ao 

A'   ordem   do   sub.lelegado   foi 
liberdade   Francisco   Xavier   do 
recolhido ao   xadroí Vicente Amorenciano, 
Miguel Amoreiiciaiio,   Francisco Saiitomo o 
Leonardo Bonron^uea, por turbulentos,aendo 
postos horas depois era liberdade. 

E.sliiplo do Br az 
A' ordem do subdelugado foi recolhido as 

xadrez Firmino doa Santos, sendo estu pre- 
so pelo inspector de quarteirão do Marco 
da meia légua. 

Foi communicado á esta estação pelo guar- 
da ào postoda rua do Senador Floroneio de 
Abreu, que, rondando a dita rua daa 8 as l'i 
horas da noite, por. ellc foram encontradas 
abertas as janellas da casa n. í(7 da mesma 
rua, e que depois de ver que nilo aparecia 
ninguém da casa, recomraendou vigilância ao 
guarda quo o foi ríiidoi', para se conservar 
no mesmo legar, porem mais tardo verificou 
o dono da casa que tudo se achava conformo 
e nada faltava. 

posto em 
Toledo, u 

Lyoeu de A-i-te»  e OIBcioa 

Fanaslonam boja, dis 6 as O horaa da noite, as 
segaintes anlaa : 

Citrsa orira.ii-Ía, das 7 ás 9, professores os ifs. 
PranTBn, Joaé Maria Dlnii a Raadolpho Fernan- 
des Moreira. 

Calligraphic, das S ia 7, profassor o sr. Narciao 
Figueras. 

Desenha de figuri, iaa 7 ia V, profossoro sr. Nar- 
oiso   Figneras. 

Fartuguej, daa 7 ia 6'; professor o sr, dr, Vi- 
ceuta Mamade de Freitas. 

/ni7Íe;, dasTás 8, professor o ar. dr. Panlo Ma- 
tbeiro ds Mello'. 

Soctiorro 
o müvinientu do dia 2S fui o leguinta 

Cutuo Eeoncmica 
aulr^dai  dedepoaitos   .   . 
retiradas de  ditai   .   .    . 

Mar.tii de SoccarT" 
ampri'stimr'i sobra panhoria 
rasgota ds   penborei   ,    ,    . 

sa 
II 

2 
1 

l;0í)9t0n[) 
1,U3T4B42 

!*30(iVO 
52Í0OO 

lUeteofoIogln 

ObssrvaçSás feitas pela oompaahia Cantareira a 
esgotos ao dia 27 da Agoato de 1833. 

Latitude 33» 32' 58" S. Longitude 48" 03' 43" 
odslB de í3rDBWÍjh. Altnra acima do praaraar, do 
iiaromstro 2,393 jiís, B do Plnviometro 8378.5 pés, 

(O Baromotro é registrado em- polegadas .inglesas 
e decimaes, o.Tbarmomatro am grins a deoimaes 
Fahroubeil). 

■■; TBIBMOU. 

a 

,0 b. 
0 h. n. 

íí > 
a o ar a <a S a S " ^•o j-  „ ■eS 0^ a 

83.0 Ol.G G8.9 ,401 50.7 
Ü1.U 5S.0, 54 0 41(1 53.il 

et::    ;ÍÍBB'^,^récéírtíím^ònte,,uiâ,dasMtre a* via- 

-■ -ij^íiicóaiàiivkaueiráziM déxiiÁõ 
'ili.Birt.Oi eoMnSo,:». »tr»T6wi(r . o. brejo 

Qi^ 

.Ainda o terpemolo d*I«clitu 
NID foi id em Casamicaiola qna o terramoto fax 

montSea de rninas, deixando da pi apenas nma 
easa : tambaoi nas aldeiam de Lioco Ameno a Foris 
flcaian oompletamBnte daatrnidas, sendo grande o 
nnmero de victimaa. 

O aatafllysmo deu-ss qiisodo.' a maior parle 
dos habitantes estava no primeiro aómno, a a 
maiar paite dos oadavaras tom sido encontrada DOS 
laltos au proiimo' delles, istiraado-sa num dia 
qaaii mil s DO dia sogciiite nnmero poaco inferior 
a dois mil I   . 

Por toda a parte ashem rs-ttos hamunos horiivel- 
manta matilados, am voltados qaaesrevoluteísni' 
et iQBaatas.- 

NIo foi poisival íorEnar njia liataapprõximada 
dos marlai. --.'... 

Entra illea aitlo segarameofa oa da rarioa escle- 
■iisticos, daaa iroiii da caridade do hospital da Ca- 
samieeiola, a baroneia da Rissis, as marqntsaa 
Laorí, Ati, Paea, Calabreia. Laariani e Amorosi, O 
gsQsnl Ziiny. o cenda Pie Fillppani, nm oomman- 
danta da marioliB italíau, o preíaito da uma das 
provinaiaa, ate.       . 
, NIo  sa laba ao earto ia flgnraia «ntra^oa morloa 
o  ex-niniitro   da agrionltara Micati a o dapntado 
Laiiaro, dirsslor do Jernnl de Rotna,    ■ 
■ Da  taidoB 01 pontoi da Itatia sa açoda am aaxilio 
dal'daasTBqas prodazidaa pala cataalropha. 

O rat Bnmberta eoseorrsa com 400,000 francas ; 
o Pa^a eom 20,0001 o Rovorao eom 50.000, ao 
príaoipio, a depois com 150,0^; o eanistho provín- 
oial da Mapolsa can 100.00), e todos Os mnntclploi 
a loaledadãs sobieraTaraio aom ilgama sonsa. 

Varias eorpotatSat partísnlarei anriaram traba- 
lhadoras p^ca Casamicaiola. ..~',-í,j '■■ 
^-As tropas praitaraa giandw «ntipii. .-■)'JJ-^yj-^.^ 

Algo Ba aoldxiaa aaMnlraram • morta ao ran o- 
rareia as rotaaa pati tiraram oi eaJavarat. 
". Foram axlrahidaã .mailaa-paa^oai)..viras.' N'ema 
«olla rõi tirada.nnafimilikjalelra, qaa aefefá- 
gilta B'aa-'aiftaai'amr'.CaaaiFleelDta, ao comBfar'o 
urraÍBat»;a'q9kaiIãnBatlida aalIa.daraatalriaU' 
'él»ato;k«a».v,:; ."■ '■'"",.■-- 
''rBãMStrãa-aa uaiUi. díCUaldadai para  antar- 

'""""■^ffi^i-^--^-^-^^-.''.:'-^-'" 

27.073 
27.U7Ü' 

Maxima do dia, 64 8 
Minima da noito,'53.0 "      '   ',',"' 
Radiaçlo larrontra, 51,9      .   '        ' 
Chuva Ü.CO pol.     ■    ,.        ■     — 
estado do flin is O h. m ,'Í0 Cam.- & Stratus. 

>     >     > '» S h, □.. ÍO Sir, & Nimbai. 
Vonto Is e h. m;, força 4,-dÍroB. S 

. » ,   ► 8,b:D.;.. n    'i,. ■ >, ,SE. . 

— Dsd Rita Carolina Adolaldo da Cunha <e° 
denpachi)—Hpin, idom 

- DJ  loaqulm Lomna  jdom    Idem, idím 
De Luir Custinbo do Almeidi, ,^ideiu~Idom> 

idom 
— Do Elist Vital de MondonçH, idem—Idem   Idom 
— De Jate Radrjj,ii09 dos ADJQB, praça do Corpo 

pohoial, pedindo biixa do.aarviço —Gomo requer ho. 
dia ■ m quo eompldlo o sau t.empo de praçi.     ,   ^-   ,. 

— Do Joaquim Juiò llodri){aor, oonlructanto da 
poatQ soQro o rio Coruinb itatiy. pedindo iademnl- 
Sdgilo d< s íorvigoa qua fei nlom do contracto —A ili- 
Tocliirin de obras publicas iiara mformiir.'.  ,.' 

- Da h'icas-Q'i^itor. do A£9umpçAo (H°' deipaob'n) 
—Ao thsBour" provinoiíil par.i piã*r pela verba 
aisrcioios Endos. ' ... üJ ■   ,   . 

Ue Joaé Ciistodi] da Cunha Cinloi juil do di- 
reito ds Moceos, püdiado dois mazes dolioenva — 
Como reijuor. ,"'■.' 

Ro(j;n-He, com oiupenUpi O ast'4i-{. 
<l!ooe-He n £itIoH OH cav(iIholi*08 do 
S> Pjiul^t.o fliiezo do honrni-om 
com InFarmaçAes a seccAo—A-nnl- 

vo ran ri ti—do A.linci»nt!h, dã Cusa 

Ecltmlica, O Aluía II a chi iioi' to- 

do» on tltiiloM iiiii*eseiitar-s.o-lii> 

< uamuko II Tdut». Uolivnes IVimu». 

Réiquerlcneiãt^B d^BpaolmdO« 
_'.-,-   poick' prestdenola . 
","."...-■, ■-■'■■-;.■' ';:23/dé:AgoJlo ■. „ ■ 

DB Cândido de Oliveira Castro, collaolor dai reá' 
diia pravinciaaada.iiidvle.da Süvairai, (pedindo qu" 
seja recolhidn itoa  enfree "do   tbéaaora provincial a 
Snaniia de6Z.334fSlO ra.caaoiaaada palÒ hardélro 

<>p*dra Joaquim Fdrreirada. Caah.i, iir.: Antônio 
d>v Paula Rimos; com dedóGcIii di porosatigeos par- 
toDCentA' no' inpplioaats Au thaioifro proiiaciat 

jpira informir. opviodd b'dr. prosoradoi' Qícal.. ,. 
1 ,-r: De Pelro R«mpi, pajindo privilagio por viste 
anooi. para uso VROIO da'ama estrada da farro qnn 
paitiado da oidads de Jaesrehy vi larminar na ci- 
dadã da Bragança'—ItBoorra o auppIioaniB a a»em- 
tiléa aroviDcial -* qaam compala raiolvsr. a cerca 
do privillegio. ■    ■ '■  . ■   j. 

~ De c^edro Pmida, oolauo italianr, padiodoier 
natnraliiádo aidsdio braailairo—Nataraliia^sa 

— Da Candida.MarajQdsi.da Aoiradaa Jarooymo 
Lorana; psdfsdo parmata antrs ai doa respectivos 
Dffl:Íos da eicrívb da orphlcis—laformem. oi ras- 
peeli-e» jniiãs da direito.' 

— De Laís da Coit» Farrairã,'. Banadícto Juvenal 
da Escobar Aqaino, Uanoal Gariaia Pedroio, Lniz 
Egydio da. Coita Farrairã, Banadieto JnVaaal da Ri. 
cobar pedíodo psrmoti in sila* roípsclivos udoirai 
Informo o inipaetor geral da initmcclo pablica, 

—-bs Joaquim ..Lamas da .Silvai pripondo-ss a 
fuisr a.estradB''do Avanhaodava ao Itapora, peta 
qoBDtiada .]2;0OOtO0O. ri.—laforma » lueidararia 
dafaMsda. , 
,-'— Ds Padra.da Sonia Aranha,, rsiidenta no Am- 

pam, pediada ralavat(<i..da,multa—Idam, ídam,-.. - 
■"■^ Da Lãtt Samj^lo.Uoraici^'..praf a di) oorpo po- 
lieial,'pedindo Mr-InDafarids.parã a-bompaahia' da 
|][b'iBas-I(Ía.tãm'lagar;oqèã raqoar.i :-,: ' 7 *.' 

i^-^'DaSilieilra'-Ramni^Uo' das Saatai, 'prréá do 
corpo poÜBial p>din<Io_baíia;da airri;ã;daiiil(i'sabs- 
lÍtato--CamD roq'nsr.'',-.-'-:--.;-i'.--'^; j.?;.'-.\ ■   ■■.■,', 

— DarFrancisai  da~ Siia»;,~AIfa«,-ldam—Iam, 

Pelo espresso do nonlom! ..,,'. 

ft>A.ItLA.IUEI!VT6.        -   -%■■ 

aenado, 
Anta-honlem, depois do expadienta", o. sr. Cor- 

ro ia jus:ifl03u um lOiiuerimento, qns foi npprovado. 
padindo informa^Üas sobre o, reservatório do Pe- 
droifulho. ■ '       .. 

Na ordom do dia disootio'Se, na primeira parte. 
11 orçamento dò império, orando oa sra Castro Car- 
Toi™ a Correia. 

íía sogundí 3 vefjrma ilo juiüo dos feitos Orou 
a ív Moira VatconoBlIo), ficando a diseuasSo adiada 
pela hora. 

Cniuui-n do»i deputados 

Anta-hontam, o sr. BirSj da Ganindo funda- 
□joatou um requ&rimaoto, que foi approvado aom 
dobato, sobre ncgomos da proviueia Qo Cear& fa- 
zendo algumas sb erva^Üee Oi srs. Martim Fran- 
cisco Junior o Autonlo Piatj. 

O sr. liacragaolla TauQsy apiosontou quatro ro- 
querimeoloB, que d^iiar^m .de ser votados por te- 
rem peiiido a palavra oa sra. Cândido da Qlivoira o 
Matta Machado, a orou o st. Soares sobre o meio 
oiroulante. \      ■ 

Dspoi» foi spprovfldo o ijrodito pedido polo mlnis- 
lOfio da BgriDuUura pnra aa estradas ão ferro Ma- 
deira a Mamoré B Paulo AffoBSO, laudo orado o «r. 
Passos l^liraoda. 

Continuou a 2'- diseus^Io do projooto de orgaoi- 
BSçSo judiciaria e fui appravado o art   8°. 

Eulron em discuaaSo o artigo 7", qua flcoa adia- 
da, tendo orado oa senhores Tertuliano Henriones G 
Mífra. 

Por nllimo oontianon a 3» diacnsaio do orçamen- 
to da do.ipoíi do ministério da guerra. 

Orou o seQlior Ribas, llcando o debate adiado pala 
hora. 

O resultado pnal da elaíçffa do um deputado go- 
rai pala provinoia do Rio da Janeiro, pela vaga dei- 
xada pelo iioneelhairo Almeida Pereira, é o se- 
guinte ! -^ 

Elias da Moraes {!.).    .   651 votos 
Albsrto Ba!iamat{c.)   .    534     »' 

Havendo muitos votoa avulsos, ore-se que se mo- 
oeder& a 2° esgratiDio. . 

i'or decreto de 25 do corrente moí /oram nomea- 
dos 1 

O ohofa de seotilo da alfândega de Sanloa, Cân- 
dido Joso Pareiru, para igual   amprago   na do Pará, 

O cunferunte da alfândega de Pernambuco, Jogo 
Lopsa Carneiro da Fontoura, para o lugar da chefe 
de secçdo na de Sautoe. 

O cUofd do aecçao da alfândega do Pari. Tita JOEB 
Cardoso Rangel, para o lugar da de conferentfl da 
de Pernambuco. 

Pur dacfoto de 25 do oerraolo íoi exonerado o bi- 
obatal Joãj Joáéde Moora Migalàfles, do oargo ds 
jQii municipal a do urphaos do termo de Caçauava, 
nasia provinaia. 

Foi nomeado joiz munioipal e da orphttoa Jo tor- 
mo da LUQüa, oa provinoiade S. Panlo, o baoharel 
Hilo Cabeia Paroir» da Andradu, Qaando sem effsito 
a sua anlurior nomoajSo para o da Itapsva da Fa- 
xina, na mesma provjDcia.   ' 

. Foi removido, a pedido, o jaii municipal e da or- 
phdoa tiacharet JoBo Bapuuia da Mollo Peixoto, do 
termo da Cunha para a da Cagapava, ambos es oro- 
viaoia de tj, l-anlo. . ' 

Por avÍsoaireulBrde22 do corranla o sr. ministro 
da agricultura reoommondou aos chefes do service 
da mesma rsparliijao qua, nos aonlraolos que hoo- 
vorom de celebrar para loroonimentos, dèm prefe- 
rencia, am Igualdade üe eoadiiõas, £s fabricas a aos 
pro das tos nucionaes. 

Por decretos do 25 do corrente, fòfam traosfar'- 
doB : 

ABMA. QB CAVALLABU.—Pura  o 1.' regi,nenín-~0 
uapilâo dá companüia da proviaõia da S: Paulo   Ma 
aool Joaquim Sodolphim, para a 7.' companhia 

Para a companhia da provinoia de S. Paulo   oca 
piiao  do 1 "  regimento, José  Florencio  de Toledo 
Kibae. ■.■ ,■ 

Na asarelaria da janta commeroial foi arehivàdo 
o contracto da HermonsgUdo Urbina e Antonio Ole- 
gario da Oliveira, para o eommercio da sBceoi a ma- 
lhados, Io o ça, farr.gani e artigof da armarinho, na 
oídadfl da Braganga, provinoi» da 8  Paulo, onm ■> 

uVb\'a'i4'âfirr'""'" '''"v^' ««-.-ii^dS 
Foi dissolvida ■ louiedada qas'gyraVa'n'a^dada 

de Bragança, nesta província, sob a flrma da Oli. 
teira&..yascaiicaUai.    ",-■;■;.:-■ ■■■^■l:'- -■':■■■'''. 

['"onstava ílazélti da Nuliaias que íiòntom 
soria apresentado a eaiaura dos deputados'ò 
parecer _ da'commissao de fazenda relitivo 
ao pedido da commissSo organiaadora da 
exposiçf.0 universal de.S. ..Paulo, para que 
Eojam isentos du,direito3 de alfândega os 
objectos enviados à. mesma exposição, e do 
mesmo laodo isentos de sellosas circulares 
e demais correspondência da commissao òr- 
ganisadora. ■   .   .      ■ . 

O parecer coaclue favoravelmente, como 
é de justiça, ao pedido feito, e cremos qne 
em breve será dado para ordem do.dia na 
câmara.   ., ^ 

Foi jubilado, conforme requereu, de'con- 
formidado com o decreto legislativo n. 3180 
de 21 do Julho ultimo, o conselheirt Joa- 
quim Igiiacio Ramalho no lugar de lente 
dal.» cadeira do 5." anuo da faculdade de 
direito de S. Panlo.    , '    v 

CoeaU qne u laaaSss daa eamaraa ser' prorora- 
daaat4odialada«BteÍDbr8.   .- . •.- 

_ Pocd8ipM!hoda2Sd|»>o"rTaãt«íBai-foraíiinomtt: 

0;coronalJMÍd,Firb Eolaibarga o' UaaVla- 
ooronej JOíí Zw-rta. da Carvalho «ra ,6, u««. 

Testamento 
José Maria Gayião ,^^   , 

-   Tftndò.  sido -no ,,dia'.26 ' do o»rroiíle,"enoontrádó     ' 
aquelle testamautd'bui .meo,;.cir_tario cónjunctaitiaD-'.''- 
tocóm os autiB de U(D pcqooQÕ iüve[)tariq.de.IIãn-       , - 
riqaata SimSo da PoneBoa'ICodrJBues,'rÜtn^àB.enval^. -^ 
tos em o jornal, qoe fsixava.-os. quánilo.raraétfidos 
d. GOnolu^ão 'dó   mpretisuimo ~jui2 pro.ve^òr^r.venho ^ -'" ^ 

no pnlilico.aa ciroumslaiiBiBa que jnoliVa- , '.i^ii- explicar 
ram a di 
Depois ,qaa EU-ipei 
ram a dosooTjcría do-dilo testamento'.aíihvanlario.' ■'H^SÊ 

tei d oitraVio de faes.i feitos, pois .f.""^!^ 

■íT: 

-■S". 

uSo os tinha pesssálnisnte recebido^d o* me retíssimo ~ 
i'oiz, a 'quem   âz«i'a-3a'  coDÓlnsos^,   flz''~'mÍQaaÍdEa''^ 
. us.sa.nos papeis peailéatãs-.do cirtorió,' goi^aiieL'' 
aomo esta""   '■ '"■■ -"'-■-'--■-■  "  ■ '-->' 
poderiam < 
prateleira: 
peia am andWmeato.   ... .   :       ■"      i     ■   -■■.  .- ■ 
.   Infructifsra essa, busoa doligencifli. a   descoberta''.   ' 
de tnsB'.foilos;ipi'pouraado-qa'am tò.dos os cartórios'^ V   ,' 
dostn capital o ató  mesmo' .êm' 'encriptorioB'da.ad-'V ' - - 
vogados,' onde  por,' asaaa a ds envolto obm Datroáv;.,',''~^S 
autos  pndessBra   tor  ido.   Tambaínaforam em-pnra' :-',!^^ 
perda essas esfurçoB., .■■'-■.■;'.  ..    ■ ;. ,■    :j, 1;     .'  -ríí 

Nestas cdnjuncturas^aguafdava ,as daligenataa'la- 
gaes para a reduogao dò dito   teitamento a  restaii- , 
ragío do .dito inventarl.o, quando no  dia 35 do aór-   Ví^É 

reota Bchaodc-uia am casa da  máratissimo juiilde" "^-'^^Ê 
direito provador, ^uo.taQdorograaBado da oSttaHo dia"'  ''''':■'.'' 
ii Assumira a juriedicção e ma' ordenira por porta-' 
ria para dar-lha por escripto eiplioágCos quanto ao .; 
dasapparaatmaQto do"testamento,.e estando esòre-.  ;,^^ 
vendo essas explioacSes. na lasideaeia do juis, pre^ .''.-^^ 
sente o dr.  procurado^, fiscal, proviiióial, ia miübá t?.^^pS 
«asa veio-me  racado dalmeoganro',   o^áW^Aátonio .-'v^S 
Auguelo Rodrigues da Moráss, de qua h'avla^caaqn-   ' ■■.^' 
trado no cartório o rSlú de'papel coateodo o tastà-   ''- 
mentóe □ Inventario, atáeatBo reputàdospardlÃM.'. ; 
Immadiatamente t ransp orla ado-m e' párá'aiiiihà-ri;.'-'-^jy.j,-- 
aidencia para eaber'oomo foram ein-"o oartòHõ en-.,'";,,^M 
castrados essas feitos,. verifiquei'pelas InfdrmaçÕiiB' ' ^'^M 
do dito meo genro, que  eslava  orgáhisaadò õVoar* . !'/^^ 
icrio com a  minha  mudanga para 'nova'catei qua-' i-;-^^ 
oa ditos feitos foram  por olje  on ao n trad os' quando    "■-■"':?■ 
retirava  de  um  caixSo.   onde tinham vindp.-para 
collocar em logiir  corrospocdocla  diversDa.raloa'ds ',]   , 
papeis velhos a'nao pendentes, que aempra "estive.*' 
ram om prateleiras, que lhes ora exclusiva.'    •   ' -   .     .-   '_: 

A coujootura quo'faso para]eiplicar o sòhàdá'dá ' ' '.'- ' 
dito testamento o inventario, é a seguinte :  '    ''■..- 

Forauí esses papais romettidoa & cartório, pelo ' .-.'.ii,; 
meritissimo juiz a recebidos; em minha auseaijia .■■jÈM 
da casa, p.or um dos méas famolos, que ainda sBo ''''^^' 
meuiaoB, foram collosados em a prateleira doiira- '''^■."l 
farldos ralos do papai<i volbea e de pouco prestimo, . ,' 
do que nao me deu conhecimento, segando o habita. '' 
em que estava de receber papeis a deixar emooar* Y'.. 
torio. . ■ '■ ".^'  ■'   -     '," 

Na  busca que por mais da orna vez daí no darto-     ' .v/> 
rio,   nunca ma ocuorroii revolver aquolla prateleira, '"'-'...-'''- 
flspseial   jiara   papeis sem valor, cartj de que,''la os'       '--'' 
feito3_ reputados   perdidos  e'jtivessam em cartório, 
deroriam   anar   na minha meza de trabalho Ou nas        '.\... 
prateleiras de papais pendantss.   'Assim, immadiá- ;      .- 
tamento aprssButoi ao meritissimo juiz o testanion- 
to e inventario. i   ,- J ,' 

Com a rostauragão do livro de.carD;os 'para oa fei- 
tos que sahom do oartorio 'o para elie voltam; pro- 
videncia essa ordanada polo meritissimo jniz am 
audiência de sabbado proximo passado, de ora em 
deante sa terá certeza onda param os mesmai fai- , 
toa, :'■ V 

Pala exposição "faita, ningusm' dirá qua'boitva, ' '';; 
falta da pessoalalguma do juízo na demora do appa- >, "'■■. 
recimouto daquelle testamento '        - '   ^! 

SSo Paulo, 37 do Agosto de 1883. 
O escrivão da provedoria, ' "'; 

JoAqUlM pEnZIRA DE OASTKO VASCONORLLOS,   '" 

A' camüPa muiiicipaí ! 
Ha longo tampo reclamam os moradoree'e sirúàn-. 

visinhos  da  rua do Qjzometro  um melhoia'mento - 
naiita  que Oj  livie  ao oienas  tempordrianienle doa 
obstáculos qua enaontram na oommnnlcaçAo oóm a  ' 
cidadã o meroado de qua diariàmeote dependem."-.' 

Na qoati totalidade pobree, essa gente'acm'bat-      ■; 
tanto   diffleuldado, prinuipalmente. DO, tempo  daa 
agoas que ahi vem víado, vohce a psrigosa jornada   - 
áquellófl pontos. " •     ' ■,  !,     '■"■'..■■    '.'■-"" 

Ha una bom sais mazes qua nm  nnõs ixbaixo as-    --'-.vV, 
sigaadr»  subio  6  câmara, quo, justifa  seja fálta',      :.'■-. 
mauduu orçar o asrviço qua uella se pedia, e... áoiá 
ISSO manter na doso oá^orança os signatários a mais '' 
inteteíBados'do podidoj o ' que, seja 'dito,jS nlo i   ■ ' \';'- 
poqnono bauelloio. ■>■   ;"' ■, 

Mas, ambora eiigsntafi, duvemoj declarar qna ii   ■  . -f 
isso não nos satisfaz por o3o melhorar de nenhum' 
modo aa eircunistaiiBias qua nas levaram^a pedir, a   ..   j.,,. 
msnos que não soja tal beneficio considerado eoma        !  ' 
meia csminJia andado a bsm do caminho em OQe Qflo 
as pada andar I - '■:■■.>'.,-■',...' 

Quem cbaga da capital do Imporia i astapBreona - 
pcasBQlamema um pedacinho da rua—a doBrai—!.'     '  I, 
4ua  nSo desgosta  iateiramente, mas dhegadd'qaa .  .'-'\ 
aejaâ nossa rua ató o mercado, deve neceasarlainaB-    ' 
te sentir-sa maltratado; v£ de sarro ou a pé."'"'"'.''' ■" 

O lastimosD estado aolSo em qoe sa acha b atsrM' ' 
qoe liga a eidaía ao Gazometro á faoi! de var-aa, .-.^ 
mas bem difficil ds expsrimentar-sa com qaalqiiár ' '"* 
ohnviaee ; os boracos tornaoi-ee verdadeiros atolei- 
ros. Basta que os carros a carroças abandonam o 
oaminho a prosaram b baixio qíiandoi o qda'ji sa 
tem visto, esta nSõ esti inandado naa grkndta a'n- 
ohonles, ■   ' ;■■■ 

Ora, os moradores do Braí, na maior parte gáatá     '.■'■'; 
pobre, repetimos, nSo qoeram  um'oàlçainento no        V." 
ponto em qoestto mnito caro, e.nSo ácompanhaqi a 
muitos  que,  malevolamente,  áisagoram  qd .haver . 
bom oaminho aonda resida vereadoras, nSo; silas, 
soitadoa,   ló  pedem  ama   via{;3a  sem  perigai  uma 
coDsa assim semelhante i roa do Ypiraiiga on dá  .     - '< 
Moúoa, onde, diga-se em desmentido aos malevoloa:'    ''   '' 
aXo exiatB varaador algam. 

■ Esperamói. '■ 
 —""■   '.--i-  '.;'.'f.'.r■;■;-.;■'-; 

'Jabolicabal     -    ;       '-'l 
I»jii-n os oxian. HI-B. dra. prè«Iílónt<> 

da.pi-oviiiclno clieretle põlÍoIa>' ' 
verem o provltlenclnjrèin   , ,V:     -; 

Hontem,  20 do corrente  mei,  polas," lo horaB ía     '■-'' 
noute,  estando am  minha casa, ouvia  datonaoSo 
do um tiro da garrucha  ao fundo  do man quintal; 
asahindopara vàr,  onvi  o  trepai ds dona Indiví- 
duos que corriam :  nesta acaasiSo o eidadio Anto- 
nio Banedicto da Almeida,   veia a  minha èaú vfir '■ 
■• ma tinham oBTandida, antCo anooBttimoa •a.al-' 
nha jaoeila o anonymo segnlnta: .1  '.C'i'' 

^Vampiro lacial.   ■    -,;■.[:,.!     ■    ■ ■"     '.■'";■■/' 
A lua itnlcnça está lavrada;,! 3i até o dia S/Snãf '".'■.'■'" 

balaru a... linda plumigtm,'iaMrcit é ffrea.,.-   . •V;--;;,i;-y'-íí 
_,BU« «yuoJ^tÓMfotapar caura d. ttw Athot. ^^-^è>$É$ 

■-■■  '■:■■■■"■   ■■':■>-  .   'RÊcad<,'áà^a,iaam{a9Í^'^méfM 
w   „     «, ",     '      ■       ■     ■0"i'mcíaiiW.'-^íS.Í":>i^ 
N.B.—E bem animo-tea mordüma.>- , :■' .;-v^-pvi iíti^ 
Será p o BB i vai, aims,  aeahorai, qns sm^njaú ja^' 

onlo  SIX,  saonloiiua  ss dia daaUniiãBJ^^Jt ha- 
moaa  tSo brotos [o Ignorantes qua qnairamí VÍTS 
força botarem fura do  logar'oa eidadJtoal Qnandot 
nlo, o assassinato s eg oi ri immadiatamants ai heti- 
var resistanai» da parta do intlwado       ■ -.-rí- y. .. 
.  S""' ' ^''°  'I"* <i"ta.  para  fassram-ma nkaa 
intimaçflo barbara s aatapidal 

Seriporqne aston proossaaiido Onilbarma Fraa- . ,j, 
oodeGodoy, juii municipal anpplsBts, por ortmê -I-.-MJ- 
dspecnlado o antrosI ■■■^:•'-^   ' • ■.'■■ÍM 

Sari porqna Unham am mto'dnaa da«àMl»a'"-'E'íê; 
MBlraVictorAngaato ds-OUvsira, aoakwiídolior- ■ ÍM 
Quuá, por onms U tanUliva da morte ooiu mâM-i^ram 
dantaaontrol -.-.•'. ■..:,,...--[.■'-.-:---;■ ^,;-..i.v'-í;í'.íl»A^-íft 

Sarí parqns nlo paetnó eon •alis^-atahéritrBá*'^".^-' ■">," 
ananm i .forf» brate ssraa nandSM ds:J«b«ti«»^ 

:.% 

■ ■■'■'v?-i^ 

>T !:<■_-.' 
. .'y> m Ssri porque, am objaelo de inatin, na qoalUadé 

da advogado, *. allta ma nlo O«TOI ' -, ■-..'...■.;.:,■ 
-  A railo responda. .. ^  .■:■... .,-. ■■. ;.^■.■■;■«-;.., ;■.■■.-..-; 
j P"< "«■l»* aartOea, a4sxUtÍBdopat»tna's'hwiií'-''-^"S'^ 
-alliGtrM da l«daoqailBla,-«aIaroAnsaqàauãÍn*i.-'¥=--^^' 
Mr da «nMnlrB:».sllsa,nÍoasnv4<» ™-l«or»B»? -"ívt:; 
ioB»r. ,   ■ .    ■- .,.-,:,;.-,.-., ^...>...íi,;-'..:..:---,'/^.- 

'flaata(>«ttSaasxistamp«aaMB Uvfaa/saararUE^"    ' 
dBs;axutam Bnaesmanas^daritsaU'a.^aM'MST»':   - 
TH qae fonm natricnlados'dspds'ite'sMafnoA^'^^' 
to das matrieotaa;,pd.B»^bollacl«Uí» JâUHa»-../^ 
b«ltaBinkoda8s«a.-{B(;aIin<'qa«:Mla'laíS8teS*i ' ■ 

'".^."i'   ^'-"'.''- 



"tó" V' 
•ü' ^ 

. tidfttial reÍDgÍav(^ea"p^ía BB mntlae, hoje, param, 1 
-* qofl) loíslilmentaí o-taaJDr mlron-sQ par» noupl-l 

UlrP*°BgIilm iafaáeiaante pobe rasa a oireaoivlB!- i 
ohftBoarda wU» os nisasBinos, qaa üem duMás fc- 
ritm oham^doa para pratiuaireiii novoa orlmes 

SlsUnte daaU villa no logar—Gprrogo daa Egoas 
—diatante trea qaartos do Íngua, est4 reaidiado o 
drlmlnoiO JoSo Atvea, aaahSiildã aqni pur (Vloijits 
Seiradar), qua aeiatamou aba mulbar a sogra em 
Oamplnas, qao, sagaada dusm, foi cbamaJo por HI 
gnam, '       ' • 

OB ezmB 'iM presiclâate a cliefa da poliaia podam 
. toàar inforioaeOa; ODIU.O ar. majai TrietSo, qoe oele 

ao'maeitaia'lafarmaráqáacaBI6psautoridadas oivís; 
ia Jabotioã^lll.::( ■,.".. *■■;■-;,■.">-■ , 
' OamasnaSBÓia dOar. major X''>st^°i aetamõB Bem' 
gafantla iddivjdQãl a ao ani.perigo dajvida, iporqae 
tttoa da a maio arando aatas iadividuDH paraata a ias- 

."'«!?■■ ■'■■'■'' '■ ?.;■■■ ■■'     "■.■"■:■     " " ■' - E^oòma .ma ^aaba iam .sagaranfa da vida, vaolio 
pala impraiiBa^prDté9tar,''òamD ^prolãstado',fioa, qiia-* 
qa'alqaar TloUnola faila< i minba pdsaai.au eatro- 
'palllaemmeD làr daiuBí.tíoo,taass<im elUa daquellai 
aenholBl loima aapDtidoa, por aaram meai inimU 
gOB, aoiaameato^orqaq attoa moatraado' i jaitica 
.alleBqaem ASO; B par Laa» aUaa preteõdàm afffoutar 
ftjaalifã dam ó basamartet.aiippoiido taivazi'i^uai 
dorn'miaba-'marte, fiqoum impaaos. ' 'i - 

A. TV, aiES. antnpra provideaciar da modo'laDB 'ga- 
rantam uSa «d á minha-rida cninó aos domaia.aida' 
dloE qna nEo astrãm^eai patotna ;*BnvÍandb*da novo 
o illoBtia major, qao.oDm ana otiergia.a brinastidada 
-nflo ad trai a pix a'tranq ai tildado pobilaa, aoaíaiiiia 
garaatB<B<yldai o'onvia.para'aa.oadèat.ca aaaaBalaaa 
qna tranqalllatnnnta aqni vlvèoi ^. 

Ho anmaro do» faninoran tirnibam aqoi ea aaba o 
ealoljra FraaaiaoDjRodrigaaa, qde,]publioameata, am 
Ariraqnará, por paga, dasfashou' nm tiro no honrs- 
'do nagoalaata Rodriga',:antratanlo, aataa faainoraa 
jiaiiBiam èam raseio algnm, pala Isd a esn favor aa 
laandHSH.   '   ■- -- '   , 

O otigiáardo anonjnio qua ma Intima oam amaa- 
(■1, aBtZ aòiman podar,^* prosara. dassobrirqaBm é 
■•a »BtoVpãra'procBMal-o,' ■ -■■ 

JibatioaMl, 21 da Agaato da 1883,.:.,       .,'..    ,;, 
■'-.■ ,      ÀfíTOMO HBNBÍÍUK8-Í)Á'-.FÒNSB0*.. 

EDITAES 

':|.-:t Porto; Feliz 

*■.'!■ 

,  Ós aüaixo. aasigiiLtdos,  membros da cora- 
miáaaò encarregada das obras da matriz dòsta 
cidade, convidam ns posaoas, a qxniin a mes- 

,niã commiflsaosa dirigiu pelindo donativos, 
a declararem so concorrem, on não cora olles 
pãrá quo elia. saiba com quQ quantia pode 
contar, visto quò vai dar cometo ás obras. 

- .\,Forio Feliz, 20 de Agosto de 1883- 
' 'LUIZ ANTôNIO DE CARVALHO. ■   - 

PADRE JOSé' Ezmno RODRICIUES. 
ANTONIO PAüL-A LE:TK DE BARROS. •" = ■'""■ 

• FRANCISCO MAL'AOIIIXS Dí: ALMEIDA LISBOA. 
-ANTONIO DE'TOLBDO PíZA. 

■LKOPOLDO' A. A. DA MOTTA,     ■^. 
-,, ■   ' (Dom. 3»e{í»)   3—3 

Rio de Janeiro, ,20 de Agosto 
.;:   ,        de   1883     ' 

^■•':'%. '''.:' - ■   ■■ 

Tanda ó ar. JoSo Arbeni, proprietário da uma 
granda offlil&a do oaldeiraira na fioreaaanto capi' 
tat da proTÍnoia do S. Paaio, aaabado de montar no 
no«M eBtabeleoimaato de diatillapao no Rio de Ja- 
neiro, nm novo'apparalho—RflStitloador—de aya- 
tamao maÍB modarno a de dimaasSss eitraordina- 
ríai, maito foieamoi da paio praaeota teatemunhir 
aomaima Eanbor o noaso plana cantanlBmaato pela 
pTomptldto deaana aarrigoa, aaaim Bomo pala sze- 
□aglo axaBllonte d'aati abra da aaa própria ooni- 
traegSe. ■ 
-O..trabalho solido a bam aaabado daata appirelliOt 

a íanefCo faailima am toda» ai aaaa partes nos an- 
oham de granda aatiafapSo, s tornam a ar. JoSo 
Ar^ni marasador da Ioda a aosia caajldaraflo a 
ooDflanga, a partanto ato lissitamoa da raDommoD- 
dar^aatahabiliiBlmo ooDatrnotoT da apparalhos da 
dlatii|UçIo>..eta,,'aoB giB. fazaadeiroa e direolatea 
da eátatiiiòB A patabalaatmoátba raraea. 
'Rio da Janairo, 20 de Agoatede 183^. . 

4-^'.:' .3 abi 3 da.,.' C. SoaouANN & Com',- 
^/'",.-.y;^:;   .'■"■' —■'-•'■^'■— '.!■—;■■■■' 

■fy;-   ; ; Cainãra Municipal 
.xlõpoiB doèaonstamentodos muros, aster- 

rss deS. Caetano.... Srs. da Gamara Muni- 
i.   '. oipal,' oompáití^o para com oa pobrea t.  - 

600—110   í    ■-,        Leafar Ziran. 

.<- 

ivn 
Ângelo Fenilli, tendo encarregado Ângelo- 

■ Spinôlli do cobraruma òbri^çSo aceita.por 
José. Antottip.Coelho, protesta^ contra qual- 
quer transacçao que sofaça^com esse 'titulo 
emseu [irejuizo ; pois tem em seu,, poder do- 
cumento que.prova a sua profriedade no re- 

■ fãrido titulo..:- ■   . .    [ 
S. Paulo, 25 íe Agosto de 1883. -   -'" •' - 

3f"2,-    -;■ ;■■?■ ■,-■» ANOBLO FBNILLI. .- 

#IRTE COMMERCIAL • 
':/. anBHÍOA,Db DK MA.NXO@I 

iiDa.Httu aarrttpoàdtntt tm Saniot 

SaptoB, 28 da Agoato da 1883 

flriua  aaaaa   meraada. tando-ia 
' vndidoVala. carea da 10,000 ajcaaiaoa   pragoa que 
■atanÀB:. -^    ■ 

...: Conitnaa muilo 

.tatamòi:: 

V 'flnperioMB'-' 
BOUB 
Sagnluai 
Ordiwioi 

41100 a 41300 --í 
StSQi) a ítODO :- 
31100 a 3|T0a.--'i'. 
SfQOO a 3*300 - 

pipjíiltoj .,.,..'■■ J...S- í.ji .yy.■■:'.; ÍStitWttLtãit 

-Min ,:íV: ..^-::;>-.^5^:^'^8i05^Ilr■ 

Do oídüm do ilim o\m di"" prLSidentu 
da câmara municipal desta imperial cidailo 
ds,S Paulo fiço publiLO p^ra cuiiipti- 
monfo do art 53 ilo Código dn Postmasdo 
áí dl, Miiio da [87ã, quo idi i su um liu 
poaito uma \dcca, voi molha, lellia, {.liifro 
quebrado, sagundo consta do oíficio do de- 
positário' de 24 do mez andanto. Chamo 
quem com direito eõ julgue á mesma a vir 
reclamar em deposito, no. prasò do tres dias 
aoont^r.'da data deste, sondo-que, esgota- 
do Ojprasó.B, nao.tendo sido retirada, irà 
ora hasta, piiblica, quinta-feira 30 ao mbz 
ãndante as. li horas dò dia,..ás portas do 
paço mmiicipai; pelo porteiro ida caraaru,- 
(Jiie entregará a quem maior lance offei'e- 
cer. 

:S;, Paulo,'27 do Agosto de.1883.    '' 
■■ Álpi-edo Auijitdo de Ázaveilo, 

-4—2,      '      fiscal do 3.° districto... ■ 
De ordem da câmara muniuipal desta ca- 

pital; pelo, presantq, ae faz publico que em 
virtude, da deliberação dá mesma câmara, 
do 22 do oorronto mcz, .ficam autorisadoa os 
■proprio.tarios de prédios,, que queiram oollo- 
car .guias nas frentes do smaseasas par* iial- 
çamehtodos passeios, a,faaol-o de conformi- 
dade com-o padráo da câmara, mediante a 
inderanisaçao- paga pela mesma, depois de 
examinadas pelo engenheiro. 
.. ■ Secretaria da.Ouraara Municipal de S. Pau- 
lo,vj87 dóAg08tode:i883, ,v- .■■■ 
\ .'3—8. ■ _r .. O secretario,'   i ' 
■'""'Antohih'JoaquJm da Costa Guimarães 
;,.,^,...->,-.,-,.,^^.p^,^!,^^    . .        ■ 

V^-i'   '"'^SELLO   ADHESIVO:'^ 
De''orduin áb illm. sr. inspector da thesou- 

raria.de fazenda desta província, faço pnbll- 
eo, para o cotihocimiiiiio de todos em geral, 
quo na conformidade do Lirt. 17 a. 15 do § 1° 
do regulamento do sello,quo baixou com o de- 
creto n. 8946 de 19 du Maio ultimo, devem 
as estampilhas adheridas aos requerimentos 
ser inutilisadas pelos signatários dos mesmos, 
com a data e respectivas assignaturas. 

Thescuraria de fazenda de S. Paulo, 21 de 
da Agosto, de 1883. J. A.   Tosc8''0   Barroto 
2* escripturario encarregado do  expediente, 
; ,  ^   ^';        •   • . -15—4 ■ 

Venda de pi-oprio Kaoloaal 
ém iSantoa 

Autorisado pela ordem do tbesouro naci- 
onal n. 45 do 12 de Maio de ISííO manda o 
illm. sr. inspector da thesouraria de fazenda 
d'esta proviiicia, fazer publico que atè o dia 
12 do proximo futuro mez de sQtombro se re- 
cebe, nesta repartiçílo, em carta fechada pro- 
postas para a compra do próprio nacional, 
que servio de deposito de polvorit na cidade 
de Santos. 

^Nesta repartição encontrarão os proponen- 
tes'a avaliação o quaasquor outros esclaroci- 
mentos. 

Thes- uraria do Fazenda de S. Paulo, 23 
de Àgo.ito de 188a.—J. A. Tosuano BnrrHo 
2' escripturario encarregado da expediente. 

6—4 

De ordem da illm. ar. dr. praaidanta da câmara 
mnniaipal, aílo convidadcB oa dovedorea da impeatoa. 
O muUan am exarcioias. anlariorea ao actual a vi- 
ram í eiti prasufadoria, até 15 da setembro próxi- 
mo falnró, pagar aaos debitoa, aob pena da ooíiran- 
□ajndioiul. 

S. Paulo, S5 de Agoato da 1883 
O procurador 

■ João Aulonio Baòtisía Rairigufs 
■ ■ -          "  10-2 

Cobrança Amigável da divida 
activa 

Deorilem do illm.sr.inspector,façopublico 
qua está se liquidando nosta thezouraria a 
dívida activa proveniente dos impostos—pes- 
soal, pi'edlal, industrias e profissões e taxa 
do escravos, dos oxorcicios do 1870—1871 
a. 1881—1882. Sao, pois, convidados oa con- 
tribuintes, quo nüo SQ achm quites, a compa- 
recer desde .já nesta repartição para. pagar 
amigavülmente seus débitos, afim do evitarem 
ã execuç.io. 

Thezouraria do Fazenda de S. Paulo, 4 de 
Julho do 1883. , ^ 

Alfredo Tkeotonia da Gosta, 
, 31- ■ ■  ■     encarregado do" expediente. 

Ipul parisdo «m 1882 
-.',-' Itua d* rtiiilat: 

-VBa-tãsa^- -■■ 

r,646,221(182 --^ 
321iSI4|4ST  ' 

- 16í:e!5*441-..v -' 
, 8051088 ■■•'■■ 

Rio do Janeiro, St boras—Vapor naciou»! Ria 
Grande, 84í itaonelailaa, eommsnrlantüj Hanriqua 
Belbam, equipagnm 30, carga varina gaaaros a J, 
A. Paroiri dua Saatut. 

-Ni'V-Yark, 60 diaa-Padiabo saruagucaae Jitm- 
bo, 3IÍ0 tanneladaa, commandante T. O. Bell, equi- 
pagom 7, carga «atioB ^oneroa a Ze.rrou'r Bolow 
& Camp, 

.   Snhidat na dia SG de (ígiito 

Porloi ito tal—Vapor nacional Rio d'anria, 845 
tanboladaa, commandanle B. Rolham, equlpagam 
30. cãfgi »«iÍo» ganoroB. 

MBRGAnO  DO RIO 
j. ■■•■■).;, ',  ■ ;■ ■: / 

Rio, 37 da Agosto da 1883.' 
O marcüda da oamblo aitaya lioja pouco aalivo a 

■era alteraglo nas laiaa bancariai. 
O movimento do dia foi raoooi que regular lobra 

Londraa a 21 3/lâ d., bancário, !l 1/1 d., dilo aoDra 
oilia matilB a.á 31 6/lQ d., papal particular. 

Na Bolaa o movimantn foi tatabsm  pequano 
AivaaJasde o-tt daalacsdaa até aa 5 baras da 

tarda aram da S.OOOaBêaaa. 

152;490t539 
78:443(493 

i?yí 

4^iiiiÁM«à parlodo aa 18S2 
mmt^:^--- —-r*^ 

^I^Ç^í^:^:':-' .i»*!í«*«w;.?'. 

.    Triatí—Vapor franeai ToIaíM ■• 
"'.  :^. Bd.'JakaBioB&C..50OBMaj( da^safiao Mlor 
Ít-:.-.;í«lI;10M«B,. 
'^'   ■-  Maw-Íark-Vapor.lBgla«ff«-M/iriI: 

-ArkaèklaBtolhaTB^SMaMa da;eatt na 
itiKWo.'.''--- '-   ■:  ■■.--.■■■■:' 

láler da 

~ KiábarcãfíÃMt deãpacbadaa . 
"  y  ■"   - -   ■■.-.■■, V;-'-'  j ;-í-"-''V!'•■■";" 

Valmatk-PitMkD Bora«2Daaia' iíiarwihWf, 

MovIõMOto do porlo 

__ *.diaSSa-S7ddAsáa-;       -'- 

jj55í^r_.=^i-jVxit«,fo;a» JUW.HOÍ- 

X.ondou  Brazilian Bank 

■' ■   ÍAlAB BI OAMHIO. IM 28 n« AOoaiO  Dl 1883 

tondras.'-.. ■.   .■-'.   .'■'■.       fiO d/»,.2 
Parii,   ........      BÇ d/í.,. 
üaabaraa,-.;, -. . . 
Porlugmt .' .,; . . ■ 
ItalU    '.  :í   i  ■.   .   . 

fi0d/»,.2H/4- 
90 á/v., ta 

. 90 .i/v., 550 
3d/r., 2Õ3 
avi*U4e4 

SIKRCA,DO ns a. RAULp 

QBIfBROS PaBQOS 

'.   . 
6180Ò 1 

^   - , t $-■• 

.      , 41000 4t8Q0 
21240 2|5W 

,    . 3ISO0 41500 
-V. StSOQ St7£0 

,4*000 
-t 

^M 

1 920 21200 
,   , . • 
',     , " ■■-»■""■ 

• « ■. ' 

soo 
-  ■ 

I9C0 
■■■«     , 

-»  -  . 
LTtO 14 to 

Cãfó •   .' ■' ■ 
Toneinho. . '. 
Anoi. '.   í   . 
Batatinha . 
Batata doca.  . 
B'arintia.   .   • 
Dita da mitba. ■ 
F«iÍ«o.  -   ■   ; . 
Fobi.   .   .-.' 
ITtlbo.  . 
Pel*iIko.' .   • 
Carf .   .   .   . 
Alpiu 

UItõa* . 
Qadjeá'..;': 
Oraa-.'-.-i: ■ 

UNIDADES 

(id* 15 kiloa 
»    »  - ■ 
> 50 Itlraã 

■ >   »  :.».: 

»' » - ■ '»_- 

"»   »   ■ » 

> >     > 
> •     » 
> > » 
» > ■ ■» 

»   »  ','» 
■ »  ».-■»■- 

. » - >      > 

OORRHTO" 'AlTO—2& it Agoato.dinW'i/'i' 
'   ' •        M   ■!   I   "* I 

Compra ae, do sognuda inHo, um piano com 
bom som, e que esteja emjjora estado 

Para tratar com o pioprietario do hutol do 
França. 1—1.   de 2,<,ni S d.  .. 

Precisa-se de uma para casa defamilia de 
tratámeiitò em San.tòs.Vque saiba lavrar e em- 
goniar roupas levós,'büin' assim tratar,.do. ar- 
ráiijós de" casa.'■■■■" ;^..■';'■"-',     :    '■ 

Quem estiver-nas condições; dirijá-se ò. rua 
da Imperatriz a. 2,1.loja, òiidè 'iiohara" cora 
quem tratar.. ■,/■..-. ■■..-.,'a-^-l  ■'■ 

alsapuFrilliae Caro ^^1^ 

DO 

DU- CARLOS    BKTTEISGOÜIIT' 
..      ,.,   ^""P"'"'**'**" <*« "«nguo» sem morcuplo --.rm-, 

Lblo (andcpurllli doi doaaiitUQ £ ira ollilr ou ouraclu IlulüocompcsLo da vertnBplQntaBbraillelrfu.o eDuraiaiBlB'' 
ttBOUil u >ii, o lecommendn a lodoBCiUünlos íiDliorpm fazei u!U do um mei.cameDlode COQCJQI-, ropuladoo prtineWni«u 
fienoio Asuafoimiila foi ouro nadapElajunla medica djLfliü, bom comooprcparado   raoni.ndQ a siiappSviâo -' 
ÈODÒro ''''^^°  ''"''"''''"■"'^"'''^™''^""'.^^^^^ "i?!""" parte do. prfpliradoedo,»eu' 

- IJ»*""^^!'^^''**'** ■'^^ ^ole^itl^B ãéieuinte» X ,   ^  ,[ 
.;    n!.cumaton,onsi[doochroiiIw,,,y[jliiLb boi1.LcrI,MrhuiicülQ3.ulc^rHabforidaa,<aDcro3,M^^ 

d"í'^iSstan,°m '^'■''''      ' "'"r°P'^"l=S| ■lurlliroaoiilmpliigonaimolBallaadapélle, o aifraaHnlaa docogu órtuadM du.um'Bun^na Impuro. 
■   A-suo   díjSMiim 6 WlQcom raulto-oscrupulo aaUEundo-as   novos .dèicoborlaada .õbarmacia niodetoi 
.   EsíQdaneçli-oú^hojQiisado   da prcfcirciidfl B.quRlquer, aulro.' E'um  rardadeiro   Irlímplio  que  lemot  «leu 

{Odu, ÈendD fjcjlitado do t HJLI O p.irlo onde BO lom (CUO LSD   dellB   ■■        ■'-■'■■   ■'■■   ■■■" ^^l,"!'""  H""   """»  '"^ 
-Ogrnnde coDsuuioquo loin tidooaw prepai^edo,iirovQperfdl8menle-o-Muman¥ÍILÓm^^^ „   *  í 

.o,ru.lttfr..^r.\r^o^rat'r:'rd!^^^^^^ Tamo.in.en>. 
pcutic™"' °' '^^"^ PifiP^rsdiis tom lido uma e.viracçio.prompla o rapidapor causa'da'. ¥eráddadé,as suai wrludBi Ih^ 

cab. um°l,''rdo^\°f í'=™tdi™/™™Ú^cí™B"''' ""''»^^''"='"■"""'^l"íí^™ ""=dio/com-piopri^ád^iia nio poaauea,. a di.lo 

h=ivn .iiJ^^'""'"'"'"''"-'' '■"""!'" do dp? Carlos .DDllouroult púdo-ser usada por lodaa as claaaea 60;,la(a 9mraíiodO«u baiio iJiüto, n que noo nrjmtoo com aa üutrB? uun «islam n il.Tr.ln- „ n„ti .„nH, iMr„-„r„™, „_ „^,JIr:..jr"rrj7!" 
maiilu.ra.s. quanao Drjmtoo ™m aa outrss qua cuslam o duplo- o mda,,sDfi(lqInfi.l-[ore3 ora pròprledados ^Ic 

Companliia Cárrla de fòrro' 
. ,;   S. P'aulo ,' 

AvÍ8a-ao'ao publico desta/capital quo, du; 
ran té os dias de oòveuaa'ni Ponhn, haverá 
bonds .extraordionriòs,   que partirSo'do mer- 
cado para a estaçSo.do  Norte.,e, vice-vem, 
das 3 horas da tarde eid  diante';   e,   no  dia 
d* .'esta, 8 do Sgtênibro,  partirão tsmbara'. 
do mercado, ahiea'aaianando.na„vólta; bond.í 
éxtráof-dinario de 5 eia 5 mihiitcaV di?sde. as 
8 Kòraa da manha.      'v 
.  S:^Paulo,' 88 dê Agosto dè-1883.'-■■    ■■-■."■ 

-*■■■■.   ' ' V"irissíii:o Ferreira de Paim, 
Gerente.'. 

(D. 29,J, 4 e7} 

ESTRADÍ"./""":■■" 

jrOAO SUI^liIGY, partioipa aos leua nomaroaoa frógnaisí, tanto"dáo«niUI aona do la- 
larior da pro.vinoifl, que aoaba   Ja receber uip escolbido a variado aortimanto  de jóia* do mail  asa 
fado goato. vandando tudo por prajo-t maito diminntUBi aohando-so na õiirint da Ma aatabalaaivasta 
Wo'^V^T        deaasa objectoB, por ondo sana amigoa o írognoiai podarlo aartifioar-ia á TIB^ dga 

vi ^ i:^^ de Joías :e ielí^       . 
.:vtj3>--Rua ■ Direita—01. 

niOVEIVA.S   .El' 
DA. 

Duranta aa novauaa a fostada Peiiha, haverá trona 
aitraardinarioa como adguo ;  ■   '     . 

NoB diaa 30 a 31 de Agosto a 1, 'i,3, 4, 5 a Q da 
i^.elembro purlirá um trem da eatagEo do Norte, ie 
4 horas da tarda, regreaiando da Panba íe 6-IS. 

Xa dia V de Setembro 
PARTIRÃO    TRENS   . 

DO  NORTE. DA PENiU 
TARDE    .     ■ '■   ■ ■ TAnOB 
3-00 ~              .       3-30 
4-30 . ■ ;     5-00 
0-30  - -     -.                       7—00 
,8-00 ■                    8-30 

Mo   dia   S de Setembi-o 
GorrorSs trena ontre Norte a Penha de hora am 

liara, dasde aa 6 horaa damanlia, atá ái 10 boraa 
da Deite. 

Mo dia O de í^etembro 
Partirá um tram do Nortn aa 9—30, .ragroiaando 

da Penha ía 11-00 da manl^S:. 

■X*reQO«t   das passsgens 
Norte i Penha, ida  e vclla 1^000 | eam diatíns- 
Pauba á   Norte,  aingela EOO | çSo declasEea 
KJ estação do Norte   aÚ aerlto  umittidoa  bilbotes 

da ida a volta. 
S  Paulo, 33 de Agosto de 1BS3.       : 

S.   L. Turner. 
12—2 Cliete do trafego. 

Estudantes 
DOS- 

nas   aulas maioroa da Faculdade 
Paulo no iinna lactivo de 1863. 

Acha-se a venda no asariptorio do  Correio 
liilano. 

Pfeço llOOO 

Matriculados 
de Dirdito  do S> 

CONFEITARIA 
DO 

(bula   - 
- ms--'' 
~ akiü.- 

STADT 
DE 

Jacob Friederichs 
3S—Rua    nireita—an* 

Naata confalturla ancontra-te a qualquer hora 
graada aortimactoda paatoia, confeltoa, docaa, ato-, 
freacoa a aartidaa coma tambam amondcaa oobertaa, 
pastilbaí{ do jujuba o do gomma Um lindo aorti- 
mento da caiiaa ~a fautazia para preaenta .a oom 
frutaa asancanidaa, ahocclata'a ãiiaa, llgurinhas de 
aanuoar, da paatilhaa o da cbacoialD. 

Recabcm-aa também □'ealo estabeloeimenta ea- 
oommeudaH para lanchu, banquatca, comidas frias 
ou quentaa. Bebidas legitimas do toJaa aa quatida- 
pBs aarvifo prompto a a aapiioho. 

Preços razoáveis -^yr^. - 
'O—     ■     '- .■  ^  •'■•; ■  "'■' "   _-  _ 

Companhia Predial Paulista 
Aohn-EB aberta a ibaóripçlo das .acçSes 

desta oompaghia na travessa .do .Rosário n.' 
21 onde ach^fio os subjariptoroí listas para 
íobsorever as acçffjs- que "quiserem tomar, 
■saim como os oBt:-.lutosdainoBaiB. 

.     Travessa do Rosário ns. 19 o 2t. 
: - '■:■■-"'yy'-  - '. ■  " ■•'■■■ \::-:i^5í 

:-;|;;: :,^MAT£RNID ADE ■;V;-::,í-. 
'Rua   de N» Bento a.  Ú    ^ 

Uai.  ILISÃBETS FSLIS3ISB: 
P"T!*ira ft^penií t uniiia spprovada psla fssal— 

dada da oãrle, participa a* ezmai. familiai, quo 
•caba de abrir am eitabalaoimanto da Hatamidida. 

Preços ordinários 
Para'aa paawtaallMaa.  '.j'■ ^- .   V.~30|^. 
Para 01 auravos.   .   ..-l-..   ."  •  '.:. W>|-.,' 

Ent» nasta preta oa primairos aaíi diaa d* aol- 
dadoi, paataado delaiB dias a2Jpor d!a.-.^,; 

Recebe penélonlstás; 
Cada parlnrienta iam quarto  separado., 

' Batráda pala ma da 8. Baaton. 5, a rna .da  S. 
JoUa.*.   , .     ,  .       . ' 49-6 

Ao eommerciò 
As explosOas, incêndios, 

e aos srs; chefes  de família 
... .  mortes e outros desastres provenientes'' de nm descuido 

ou mosmp de algum golpe de ar com o kerozone comraum; só se pôde evitar usando'nos 
estabelecimentos comm^i;ciaes o casas particulares o muito acreditado, privilegiado e*pre- 
miado kerozene luexplosivo, desinfectado-e colorido; denominado—Salva Vidas—prODTio^ 
dado  do Coral & Cardozo. -..■:■■- 

As vendas deste lierozene sao garantidas por nfio haver püsaibilidade alguma de 
lie quem o usar ser victima de qualquer sinistro. " 

Deposito gorai na cÔrte, travessado Santa Rita, n. 16, Coral & Cardono     i    i 
Em S. Paulo, (capital)   Lebre,  IrmSo   & Sampaio,   e Peixoto Esteila & Com». 

(casa dos Quatro Cantos). . ■• • i 
Em Santos, FeiTüira de Souza & Peixoto. 
Em Campinas, Souza Teixeira & Comp, '   -" -' '' ^      - go"   (j 

~PlLirLASl)FEUCÃÕTOir 
DO 

fr. darlos §ítoíourt 
Tratamento cui-atlvo dns «ezõ a» ou fébi-es Intermit tentes 

Cura radical èm três dias ! 
A Bubatanoia de que aa eompía as minba»pílulas á eitrahida de Eacalyptas globalaa, Dlanla oriui. 

dada Australia efrauaplflutadapara o Brazil. * . P «u.» utiun 
E' uma balia e f rondo-a arvore que ae i'noaatra noa jardim desta aidad«. ) ' 

Oa amprego» da   Bucalyptina   naa   fabreí in ormitlantas é   da i.ma efflcacia admíraval a B«m auinplo BO 
aulfrito du qumlna. Estas pílulas aão uniOBijieata preparadas na pharmaaia Galeno. 

aBaa "'   '"""''"'"'''''^    'i''^*', P''"^'" ^o ^r. Batlancourt sSo o primeiro ramadio para as •«- 

Tamofi numerosos .ittestadoi em oasio podar que provam a sua eflioaola 
rica Jo°''°'"' modioaraenloe que hi para esta moléstia foram supplanlados porait* novo preparado ama- 

As febras de qualquer nslnreia cedem agualmanle ao «BB  emprego. Quando hotivsr [abra tona^w aa 
pílulas de Buoalyptma e a oura sari certa. ^   *     -lu-u-v uuuv« wu» '^■^^ ■■ 

Ainda nSu falharam am um sd caso. - "'■'o 
, Dai'OB to em casa do Labre. Irniflo & Sampaio, e nasprineipaei pfiarmaaiaa' 

VINHOTONICO 
DR.   CARLOS   BETTENCOURT 

lUedlco o pburmacBUttco 
i, i o melhar toaleo pir 
ngUQsdo ajstsma oawo 

.u.dl^C^oocbsciv.adbatl=ulamcnteuscffatS;;rbiidís"Vda'a3m7ni;t™5a^ 
pharmacculiM, qua .iroran^i humanidade solTredcra, Oi últimos Iriumphoa da seloüda oda Ihera^tiSToautor íDDWU'aS 
Bsu no.Dproparadodoform|.acoMoal-oadmado3outroa. Cousclodowu succesao o D« anÇa^tíiaT o íSm.nS 
a.todoa os mdividuoa quasDlTram des damç^s cap«lnc-.daa em BSpilda. «araallndo a sus "ura. '      •^"*°'!'*'"" 

E appliMdoá3r,™ncasdo^ili[adaao65Cr..pliulDaiiSia3rao!Jiapal!idasDaneriiicaaoB pcswcs IvmolialiMB-ii DBIKUI 
esijOladaa,quçrporírfmtodasa)-pMll»,rídi«kraDrcurial,quormroiMa,.oavcnorQoa,moçoV^^^ 
pr.miL,va,ov,6oretisnor5,aüasfuacfasBorBuaiças, Ap,,Íli,.BeUalmonlona»digaaliosXffl^^^^^^^ 

ileaUa, palirciadDsauguQpdocDçasd»!—'■■'- —■-'■-' ' --,-'- - ^ ...   .' i.™-vf.!,.. .._ paiEo a da uunlí|Ucr malcatVa 

' à cj'E^aTica aa olami 
idcroioqUQ notam 

-   ,.       , . licrua poi i.iiiaaa ura oBlImulanlo, quolcvoosaraics aa suaa fuaccdm naluraoa H nriBltlviM 
j.BuaacçJoábcncficanQtralome^nlQdíopüepsin a molas lias norvoBas. ".uin^u^uaiuniM H priBumas. 

medula asplnlial, leacortlióa e Qorej brancas e em todo» oa «n- 
llliiQhoídovumfüfcru.iadoato vinho comoqualiwrío fortiQcadoi 

r,,- ^r,.-.   n.,r..„.;.       .      I --.- --iBosnarao effii doBcnvolvimsnto natural. Estcmedlcamanlo é o rnsltor rMonera- 
l3r. o mais poderoso quo aa tem formulado atfi bajo, para oa (.rganiBtnua debilitados, impolindas pracoc«« « MlarilldldBS'^ 

comm„do.l^m,h.^U.c^^^ 

po 
DjlliardBvídaacsr.u catado da Incrcia 

As pcsMJS que sairrom do'pelio dovem faisr uso desle vinhojuulamBnlB com bjarops daiiianjacínl. ■ 
llnnoHln: l.i-lirn. TrniBoais.impaio. «aBipriorípafliiiliarmaf.laa. J     f       J     ■* 

Xarope de Jaramacarú 
COMPOSTO DO 

"~  GRjlLIVDB DESCOBERTA, 
KSPaciriOO  DAB   H0LESIIÁ3    PDLSIOITaBIB 

Approvado pela .lunta Conti-al de Hygiene da C»lrte- 
aropoúiim compostoprcdoío B o melhor peitoral conhecido até hoia aos anaaes da Ihorsuamln» 

üenhuS°XTv"ü?a"do'X.fp™arãr"'°'^^^ prBÍudid.a.a «üds.equeito.ila:. 

Este laropo^ ■if;"'' 

,  E miíter que o publico so convença,de uma vai para sempre, de que nito h» necfisíldída da rocomir a «liu. nnr«ii. 
quaai iiarai>ic MucomblnaçOísquo moIs lordo traiem eíoiloi nocivoi «UP.I^™»U= uorocunuraeues, p0[qua 

oumolM&™ítóa^XX'''"°'"''"""''''°°=^^^^ 
■ Dopoiltarioi, Ltbfí, IrmSoisunpiIo, ruidalmparslnin.I. - /        '     , ^"''''^i'- 

.AH pOMBoaH atacada» de 

Dores de cabeça,    '^-r ;■/^ 
Enxaqueca 

acHarSo promptó allivio paio ma da 

,    Essência de   Guaraná 

Dr*(iU0riJi^ 

iíStir^^^^"7~" :■ ip '   -■■-- ;,-^: ^;>í':;£í^ 

.-.''.^|iiecdaItaaacià"r~Hole«r?-.->.- 

.lUaidaaaiaa'MiaallMlat rõa ds Riãelintb^-.SSi- 
pardatrasdaaaMUaiU.,' '- .■-,L;'.'.IV.;.-í 
.   Coüoltai t—9li 10da maaU a da aisla diaii 
edB,taiM;-      .-■- . ■■■ r ...--ííI-Ií 

l' vaada sa 
Pn:«.IItIMft.CIA, -VPIRAIVGA 

BM 
S. Paulo   v 

42   RUADIREITA-4è-.,'" 

1 vidro.   .   .-   .       2|500 
A doaia   ...     24(000 3 

m 

Cerveja Americana" 
.Nova marca 

A rnelhor preparação Mrá--i^ 
■        machmas   .r.y"^:'i'-\..^^ 

Recommenda-se o aso deita oleo aoatn,' 
iodustriaes e fazendeiros: poit; «lóm de gnuiB   'r'-- .   >/'. 
da economia,   comparada oom o ooniDDO'dB '.''!■' 
qaaeiquer outras preparaQ^l'» oleòiat, há-" •    -   y^;i 
gran-de vantagem da atssio a oeDserrtçlo do '.- ~:^Á 
maohinismo. -.■.■.■■.";•■ í-if^f 

.0 OK.EO JVí,Kj,tEX tom'mor«ídi»-'.::^ÍM^ 
os maiores elogios da imprest da Cdrta e dei^" '■ ■■.'■■^'^B?^ 

- -^      tacspital. '•.. ,     ■',- -.^ -^    x: :■  -' :■. '■.■■7f-^ 
%(>^\ r Ç"^- ^"'''•- «íôofewideí ái>fé»MrÍa^./.^;:y^^ 
— dó í^" ^™^ *£ Sampaio. í       ' ™ '^^-^^i^fe-^" ■ :- cn.. 

O», 
aadsiP 

(4Vesab.) .80.'!5>^^"rrí-'. 

Brasserie 
Kl 

Commerce 

SlílItAíí/ 
«•3>d; 

■■■.■■-■■ ■■■^■■-:v^: ■^--■'•-■"-^■^■.■■'"V■■;:■t;vspbi;/;^,>;-.■:- 

■."'-'■"^'';"^\:'■f:■'■Ç^^ ■ »■■ ^''"'■■■:'-■^i'y.^^^'^ri::/^^ 

»lg«tn»períeiiiIi4>r-\-.^-;.-,.-'-:-.-'/--j-'.-^,        '.-::} 
■ Para lQfarõitçB;ii'ii,liit-i SÍM.l(ãtb;,» -r^".r'.l^^díj^ 

» rni >Is.-Imp]r4trUa^ wJ,*." ';,':,' y^^í,^^,'?.'^-^^:^ 

i^^i^s^í^l^^^^ípí; 



eORRSIO PAULISTANO -, 29 ,L.Agoatft; d« 1883 

lYISOSv: 
',; Aftvogodo    : 
,.;. .0 -advogado ,Joaò da   Sà:e .Albuiiiioi'qne 
tèm o soUi^oapriptorioà Travossa da. Sè n. 

,'26,' onda  será oncoatrado das 10 horaa da 
' manb(t''a3 4 dá tardo. 

..Residcaciã—alamo da, do Triumpho n. 3. 
A'ttvogadOB.—J.  J.   Cardozo    de 

Mello e •■. J. Cardoza de Mello Jiu- 
olor.—L«rgo do Collegio n.S.—Roíidanii»—Lar. 
yojjoArnnahé n. 20. portão. 

/Conselheiro   IMuno^l    Anto- 
nio Dnnrte cie Azevedo e  dr. 

-  JO&o Pereira ]HonteIz-o> advo. 
'. gadoai—  eiariptorio rua de S.  Banto 
. n.ff..  
' QOeiauuPIiiliuii'tiaetJIliAMCltiiti-ck 
aGablel DIBH da.lãllyu, advogados.—GH- 
oriptorió «m Campinaa, rna Amarina n. 20.  
rOftdvogadodr.Rinto Fei-raz 

' —Bacriptòrio na travessa da Sã n. 4. 

ADVOGAOO.—Dl-. Jo%é. Ea- 
fcanlalão do Amaral Filho* Ca.- 
plvary.   

ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA DA SIL- 
,  7A «áoliflltaâarlauflnla-aDraiisl Kaphaol Tobisi da 

OHytintMartim, largo da Palaaie n.8. .  
08 ADVO»ADÕS-X>rB. Pedro 

vVlceoie de Azevedo e José "VI- 
eeate de Azevedo.—Buci-lptorlo' 
run   de  H. Bento, SÍ4   realdeacla* 
rua doA BambiÜti n. IS A.        

OH advogados dra. Paulo Bgydio  da  Dli- 
'■ '.nln Oftrvallio ■ Joaquim Tbimotão da Aranjo Net- 

|0>—Eiaríptorie,' ro» dò Senador Faiji n. 33.  

O dr.   Ignaòio   de   Mesquita 
■ mudoa o consultório para a rua da Impertriz 

■  n. 13,aobrado. De 1 às 2 horaa.todos os dias. 
^Bõ3I^^^5ãmaeoputba.—Ur. liBopolüo 
Rmmoa, aaaaaltag daa 10 £s 12 da maaha, na  Bro- 

Cantril HomcsDpathian, Largo áo Roaario  n.. 
Rosidaaoia—roa Manialpal n. 7.   

BriaC 
B. 

DR' JOAQUIM PKDKO—mediao, oparador a par- 
Uiro, rna do Onvidor n, 17, aobrado.   

;:;lcràfa fugida;; 
Desappareceiideatá cidade Bm;9, do'Jiiiiho 

â'a corrente annOi.aesorava Pe?iciiió(Io, de 
cor parda, idade l9'ãniicB, natunií da provin- 
oia do Paraná, pés grandes, peruas- um 
pouco arcadas, nádegas aaliaates, movendo 
inuilo cora as Lliiargaj quando aoda, bocca 
deadealada na freato, cabeUo carapinlia, 
cortado a meia cabelleira ; trajava nessa 
GcoasiSo Baia o paletot de cassa azul, Pio- 
teatn-ae com todo rigor da lei contra quem 
a tiver acoutado, e gralifica-se a quora 
apprelieudel-a e lovav, nesta cidade, ao com- 
mendttdor Felii de Abreu Pereira Coutinho, 
em Mogy-mirim a Jo5o Manoel Alfaia Ro- 
drigues eeiii Santos a Alfaya & Filho. 

8— 4 Quartaa e Sabbados  

A-' praça. 
TelloS & nrcttoiiiirtlclpitiiiiioHtn 

pnic'> e a outi'a» iique o :IV1HO poM- 
Hn iiiteresíiui-, ijue tendo atdmlttl- 
do comu i^oclus HjtllditvioH <1» HII:I 
cusu do eoiuintíÍHuen, o» »i"s. Bento 
Qulrliio duH SniltoH o JOMú ■■uuli- 
no Koguoli-Ji* rosidoiitan em Cuiii- 
plnns, pueeo. ella i> riiiiceionni-HO1> 
u lli-ma TolIOH, IWetto &. Coinp., u 
(|unl toiiifi :i Hcii eíii-(;o lodo o :ietl- 
vo e pitHsivo iií\ extliictx llrin» X«l- 
lesd: Nelto. 

lüHatolí. it's, fia j^aosto delSS». 
;i-2 

..DE 

■; Perdizes a l^OQ cada umíi ; 
Çliegárãni\ao  Eniporio  Ceh- 

tralj; lárgò dp 'Ittozarlo  ,  ' 3—« 

MEOICO 
Dr. EBlBlio,raildan«ia—t4U'ga do Arsstha 17 A— 

MHíaltai tüdoi o« dia* i ma da S.Bento n, &1-A, do 
' maio'diaai S horai. Daranta o dia oi ahamadoi po- 

darlo itt dirigidoa i loa raaideiiflia oa i pharmBtla 
MonBtl,.B..<8< raa da tmperatrl». 

lisme. Ellfsiabeth PelIleHi<.-i:>> 
piarteir-a ft-anoeza. Rua de S- 
Bento n. £S> Malei-nldado. 

■/:       CAVALLOS DE: CARRO.— 
VendO'Se uma parelha de nla- 
zdes, grandes e munsoB pura 
eai-ro. 

Vâr  e  ti-atar  na   rua de   S. 
.    Jo&0,\i. 30-3B 

'OESCRlVA.O.'-h'. C.   Aogaato da  An- 
drada '   E' anoantrada diariatnante,  daa 10 da ma- 

'   nhl !■ Z da tarda, na escrataria da Câmara MDHíBí- 

i aiMidanaia; tna da Viotoria n. 10 
' Cl A I'l'18'r A..—Pedro Ramalho doe 
Santos, oompatantemsnte habilitado aitralia oallos 
Mm máxima parfaiçio e dalioadeia. Attanda i eha- 
nado*, travai» da Qditanda.n. l. 
 Um mag.  

Alachina a vapor 
Vende-se uma das malhoras ClaytOH dt 

Shuttle^vort^Iaglatarra ; da forga de 16 sa- 
valloa, da2 cyUndroa. lasamovel, aam radá^i aali 
•di pVrfeito aatado da soaservaglo, a pdde ver-na 
fnaeaianar todai OB diaa otais ; vanda-na por pveço 
ia It a aval, par le ter'fBita aeqaisi(3o de ootra de 
maior fiiTfa. Para vér e tratar, na fabrica da Santo 

' Antonio, larga da Riaohaelo, S. Paaio. 
■■ ' DamicgaB JDGú Coalho da Silva. 

10-* (Interp.)  

Ditiría Central 
. .      A VAPOR 

De iMorelli e Coinp. 

Faasada FitapitinKf 
Esta distilaría montada em grande escala 

e com os apparelhos maia aperfeiçoados tera 
sempre um grande deposito de aguardente, 
fabricado dírectamente da canna de aasucar. 

' Fabrica sob encommenda aguardente res- 
tiláda desde 24 até 30 gràos. 
':'..Remette-SQ para todas as eataçSes das es- 
tradas de ferro. (2', 4' o 6'} 

|; Botucatü 
Ó dr. Jorge S. Barnsley 

nedtao,-'operadi]r e parteiro,  tendo  fixado 
an» residencit DBBU cidade, fóde sdr prouu- 

.  rido para osmisterea de sua profissão. 
SapBcialista ain moléstias das vias iirina- 

ri»8, moléstias das senhoraí, parlo», opera- 
ÇSet e fsbres. 

Attende obamados para fora do munícipio. 
Botucstü, 29 de Julho de I8S3 

.; 3em 3d. 20—6 

"'     Companhia Sorocabana 
,"''NÍo se tendo reunido numero legal de 

* ,: - MÓÍ0DÍ>tas para a asaembléa geral convocada 
\,;-,-MT» hoJBr de.novoa directoria convoca os 

■:^^;:iri.'Mcionistas para, no dia 10de Setembro 
asaembléa 

ianco Com 
-   iBonii«"w iv-">--""-'--•-'— o dia,'pari 
"■ ofimja'^anniinoiado dã apresentação do pro 

^.^^-///'-jestodenioMadoses^ e do augmento 
V'■V■:•^^;'.■d»:íwi>»lMi^■;ú"t^'■: .■■■ 
'■..-: .    E, sendo esta a terceira convocação, a as- 
-■■   ■'  ',■: .'■Bãulóã deliborãri, nafdrmsda lai vigente, 
,''   -''     aou-onslquer somma do capital repre^onta- 

. j.   'dp^pelós presentes. 
>-,    :..^/0 draosito du acçdea será feito nos lugares 

■■"'.'■=•' .'íáiúaaosem annnnciosanteriores. 
s^^w^V ti-!viBip de Juieiro, 20 de Agosto de 1883. 
S^fí-:' ' ' F. P. Afayrinft, presidente. 

£i^-:-V^-.i'*:.--, :,: ■■■■:./■;■ ■;-.■>..■-^      .■   -3—3 
fS'M---^-' ■'■■ 

AGATE   IftO\-WAKE 
DA 

IN[EW-YORK 
Premindo^ com si» g-raiidee 

medallins de our«>, nau expo- 
sições do K^liiludelplii», l^TU 
e Puriz 1S7'S. 
Dapala [Ia ^oalyaadn critictimoDre paloH prloiofro^i 

cbimicOB dosE-tadou-UniJos o (In Europa,o fBRilO- 
AGATE loi dijolara-io sEr 

Abi^olutamcnto    puro O 
iiisoluvel 

Inaltei*avel    pela    ac<,'Ao    dos 
ácidos 

Indestructlvol   pelo 
efTelto do fb^ço 

o   apresentar vantag-ens   de 
ASSEIO, HYOIENG, COMMODIDADE E IWONO- 

MIA. coma nanljum outro matürial atá hoja tem 
olfarecido ; qualidades eslaa qoa, depois do exame 
fsito psloB seas medicos aaxUiarea, tent, sido am 
Ludo conlirmado pQla ^xm. Junta da Hygicun Pa- 
blica, aeguaito Eaa parecer já publicado. 

A vondii nos prinaipaea eelabeleaimeatoj 'Is fer- 
ragaua a'eala cidade. 15—H 

'^lir^J^-iiiL- 

Companhia S. Paulo e Ilio de 
Janeiro 

Da ordBLD da direcloria aoavido, pala segunda vez. 
aos Era. accioaistas & sa reunirem, em aeRoiobláB 
garai oxlraordiaaria, que terí logar â ^ da proxirso 
futuro mas rlii Seleiubro, aa 11 hora^ du maubã, no 
aieriptorie <la E«ta;3o do Norle, Bruz, deata cida- 
de, para oa Qne. jd annunoiBdoa por editaea, iato é, 
eieiçSo de nova diraelaria a do conselho fiacsl, 

Nessa reoniSo se deliberará qualquer que eeja a 
Bomma do capital representado pelos aaaioniataD 
preaantea, e aaaim da acoordo com o que diapda o 
art. 47 daa novas eatatntoa da Companhia. 

S. Paulo, SO de Agaato de 1883. 
. J. M. de Sampaio, 

10—7 Seeretaria da Companhia. 

V^^. :--■■■ : '" 
I MabUlto kft nattM BiMoa MtabaiMÍdo 

•'Mi» d» novaía á 
^'-_;:-rv,^-'!BMl*'>-'.<B,;;aravi4^4*l^«^»niwfliM 

 'fliBinrMi'iMnerleABiJis 

^^■- "■ TÍnboiwioBil giifãotidoi'    ■ -i' 
B^í.   .     . / . ■'V   -■       - :    .(avop'sem) 9—6  ■ 

Companhia Ituana 
ASSC:iUDL.13A CERAL, 

Nía podendo Taa1iflar..sa a aasomblá^ geral ati- 
nnnciada para hoje por falta do eapila! naeeaaariò, 
por ordem da diroctaria convido pela segunda vez 
aoa ara. acciodiataa a reunirem-se em aaaembláa 
geral, que Iara lugar a 16 da Setambro proximo fu- 
turo aa onze horas da mauhl no encrlptorio da cam- 
panhia DOHia oiilade, pura oa Qua Já snnaueiadaa 
por editaOB e mala para a nomeação da commlHiíãc 
que teu de reformar oa oatataica a do consslko Üa- 
eat. 

Naiaa rauniio «e deliberará qaeiquer qna soja a 
iomma do capital representado paloa acoioaiutas 
qna sa acharam preeotilea. 

Eseriptorlo central da Companhia Ituana. Ilú, 2<S 
da Agosto ia 1893. ] 

O secretario da Companhia, 
10—2 A. da B, NBV». 

■■:-M^- 

Peitoral de Cereja  de Ayèr 
PAUAA PROMPTA CURA'Dê 

.Tosses, defluxos e eonstipações, brocchites,- 
catarrhopulmonar,at!3Íca pulmonar.no grào' 
incipiente, e.para proporcional allivio 
socego aos doentea da tisica õu tuberculòa 
pulmonares, mesmo no estado mais adianta- 
dodeata moléstia. 

A protecçsb que proporciona aos que ap- 
plicflo a tampo este medicamento nãa molés- 
tias da garganta e do páito, toma-o um re- 
médio do incátfiulavol valor e que todos de- 
veqi terá mao, Seria mà economia não o toi 

a, e quem o tiver empregado, nSo 
rà mais de ae servir delle. 

lhes serem conhecidas a sua compósi- 
effeiios, os  medicos emprégao muito 

'éltoral de 'Cer^a ontre a sua 
clientella, e á tambom recommondado pelo 
clero.Os scosoSiiitos, higiênicoss30da uma 
certeza absoluta) é.cui-ará sempre que este 
fimMésejado estiver, dentro dos limites da 
possibilidade. ',. ■ ,, ^'' 
.-/-"...■-  '-V-PBBPABADO'PELO "■: 
;^--■'■ - ."ORL-.""J. ■ C." A"VEB. * ■■ CJ,"-. ■' 

. ■ LÕWÈtL MAS i Estádos-Udidos;,' 
:_ A Tfindanasprincipaes.pharmaçiasrê'.; 

, ^ ..  drc^rías-; 

; V ;       'Cçiado 
Procisa-aq da um; de 13 a i7 annos para 

serviço ddraeslico, bratiooou'preto. Rua Ale- 
gre a. 4G.   . 3 o 

■■^Amà,;   ,-, ;■   ■ ^ 
Precisá-se do  uma alugada òú  vendida, 

na rua da ConoeiçKo n, 4.   ^ 3—íf 

"TV/T ARIA K^EIRRE: mudon-ao da 
■7 -^^rua do S. Bento pára 11 rua do Prin- 
cipe n. 1; quem tiver negócios coiii a mes- 
ma srá., dit'ija-sü ao numero acima.      3—3 

-.■*■'■■■ ■■-" 

Aluga-se a da rua da Gloria, 45'R, du dou.s 
lances, com vastas .acomjiodaçiJes para nu- 
merosa familiu, bom quintal, gitr. e agiia de 
|iü(;o, .-        ,    . 

Para tratar na inoshia niá 11. 50.    3—3' 

Caxeiro' r 
Quem precisar de um para qualquer nego- 

cio quoirà dollar carta nesta typographia 
com as iniciaes J. C.    ' 3-^ 

. "v , ,i'   ■,■■■■'■■ ,-■■■■>'■■,■    ■■■,-.'■■ ■•■.■ '.--.;-! ■ ■--■■:.    * 

PERNliMBfüGíO 
ÜIVICOS AGKNTES NÈSTA  PltOVÍIVCÍA 

Fischer,   Feriianíles & 
Eneontrar-aa-ha aampre n'oata oaaa, remedial em tintura ou em glabulaa, am , lidroa   aapaiadot 

ou em caiiaa de O, 12, 24, GO, 120 e 150 remédios. , ' i'    . 
Rsoommoudamoa aoa ar?, fuzondeiroB a tlie«oui*o  liomceapatlilao da dr. Sabmo 
Mathodo conaiaa, olsro a seguro da carar homceapaticamante ladia as maUatíM qae aflligam a «■ 

paoie bumana, parlluularmaata aquallas que reinam no Braiil, , .'.i 

-r'v 

zotnoQ ..<- 
-■;.j* 3^00 ..J<^T: 

A's praças de S. Paulo e 
Santos 

Pelo presente declaro que fica do  nenhum 
^íITuito umti ordem do rs, 1:200$000,  que sa-| 
queieni28   de   Fuvertíiio do 1SS2,   a favor) 
dos senhores JosòSoarús ürandao contra os 1 
sr.s. Samuel & Prado por quem foi aceita, por 
ser a referida lettra aceita com a cláusula de 
que sd seria paga depois que  fossem  entre- 
gues 10 colonos que o dito sr. Brandão com- 
proniettera-se a mandar buscar em Portugal, 
o que nSo fez atò hoje. 

Sitio Santa Julia, Agosto, 22, 18tS2. 
5—4 José Quf.vedo Leonard. 

i,grossa vol. da 800 paginas.        .■       ,■     ..'   ■',,; 
Do maamu autar. Pequeno Ouia I'opular KDmixapatbiaa i ' '■'■' ■ 

i vol. Ín~-I3; 150 paginai.,      .. ,.. '     ;•:'    .-;■ .,•-'•■:■■■ ■•■■ij-.•-'•■;i;\i'--;''-f'y" 
Na meama ea» Bcha-sa a vanda :       .■--■..-■.■, '      ■ _ ' •'■"í:-}f'  ■. ".    ' 

Tintura de Quilaád.—Sp., íád» fraaM.   '    .    ' .  '   '.    .- .'WOO''.''^'' 
Opjtdeldao de arnica,   o fraaeo.   .    -  .       ..      .    ,■'-1, .    .{^KQfr.-  '■■ 

'   Distribuição   gi-atultá' ,. ,/;?■'.,;'', 
do jornal «O hoaoeopathn» a do folheto <TratBmanto d» beiig».' aáfampciJt fêbítn,'-': "^ "'      8—8 

iMíBINAS remi 
PARA 

AGEiVCíA 

Colonos para services s alugueis 
do casas 

tjunm precisar emprogar-sa dirija-íe a referida 
agoncÍB, com o indiapensavel atteatado. 

Quem tiver neccBaidade de empregados para todo 
o mister tumbom pada diríglr-sa a mesma agencia. 

Tuda aob módica cammiaeSo, realieada ao acto da 
entrega. 

Larjío   do   Mercadinho 
CHALEix movo 

-A:, viso 
o» aIu(íuelB (loH criados ei>g^Ju- 

doi4 por ÒHtu agencia, aorAo pai^os 
adliiiitadoH., com  garantia mutua. 

HoVas onrtHB de encontra.loa: daa S an 9 da mn- 
nhã, das 12 a 1 e daa 5 BR B da tarde, 

O agente, Amonio M. de Araüja. [30-16 

AGEI\Gíã"LWS™AL 
E>3-RtJA DA QCITAWDA-Ua 

'CAIXA BO CORREIO N. 3í;í 
Altendo' proniptnnieate aos 

pedidos que se lhe taça na C6i>- 
tOf para comprar e reniettor 
para o interior qua'oHquor ob- 
Jectos, bastando para le^so que 
vão acompaiiliadpa da Bua Im- 
portância e muis IBS % ae hou- 
ver do virem pelo correio. 

Antes também Informa dos 
preços do que se lhes qulzer 
pedlr._ 3_.2 

Qualquer   dor   de  dente" 
Cessa Im medi ata men te com 

o uso da: 

<. ALGONTIIVA » 
Mulha-Bo n'ella uma bolinha do algcdSo o appU- 

ca-ae no donte oa esfrega-se as gangivaa. 

Vende-se unicamente 
NA 

PharmteU     7pif asg a 

G. TH.  HoFFy\aAt^H, 
42"Eaa SirBita-43 

Pretos ; 
A duiia.   ■.     ,    . 

i^mctto-so 

- ■ .' ■ EM 
S:   PAUK.O 

Um vidro  

nara    o 

60    4 

.    Rj. itOOO 
.    Ra, 9%0CO 

Interior 

lillii' 
.)  DS BOlírZTOS MOVSIS . 

Quarta-IblFá, ao do .oorrénte 
A'S JO'lis HORAS ■  ■     '   ■ 

••:-,.:/::':.. ■ .y'>'-'--''-^*^''^''L: ■":/.'':'"''' ■■:-•':' 

^    A rua da Impérat^rlié, :3K 

- Devidamente-/autorisado- yondorá' bonitas 
camas franctízas para'^cásado e' solteiros,, ma- 
chinas do costura perfeitas, ternos de bande- 
as, cadeiraa,;mesas diversas, um.1 bouita mê- 
zá elástica, armários; guarda vestidos^ guarda 
louça, cabides, louça pára jantar, dita para 
chá e café, çhristaes SLSí. commoda.um baluSo, 
amverBisadò 6'muitos' outros obejoctos qrfe' 
serão, presontes. "3^^ 

QUARTA-FEIRA.'A'S 10 1/2 HORAS 
•       :DA MANHÃ 

Entrega logo depois da concluído o.leilflo. 

F. CS O ti tin it O 
Hurra   Hurrayfiá Lá X í!! ■.í.^Jaftr 

■    n—BaaídtíSvBMto-í^n^f 
.   .pbtacIo.sr^^'JaIe^MarUn>í-' 

iraBcuda-MMl«>JBÍidn^r«i'dflr;bdu>«éM*, 

1-^-:- L'''  Uj/-^ »-L -    ■     '    ■"'^' l'-^'%-'     '' ^-.     --,-'.,■■■,.11-      ^. -..jfr   *,'^/s- 

•if.- O^-prapnaUría, 

Por preços sem  competência 

Estas   maohlnas ,|ã bem conhecidas trazem as' vantagens   ' 
sobro qualquer outra, neste gênero até hc^to 

conhecido 
'■;■ ■   : 1  .    ' ,    .   . -■'. 1 

S3a munidas com o novo cylindro intorno, feito aumente da ferro a a;o, e a gradoa^Io daa  qht- 
Eaa é 13a fácil que por maio de uma manivelU faz-aa subir ou deacer todas juntaa em   om minnlo Hm 
aver nrccsaidade de abrii-se o cjlindra externo. 

j 

Vantagens estas que   níío oflforece   outra qualquer   '   ' 

Ventilsdaies dobraloa. 
Ventiladores singelloa. 
Ventiladorea á mSo, 
Vantiladoie^ de repassar ou «CATADOR». 
Ventiladores da aapira^So [o HiliB UODIRNO) 

,     Debulhadoras da milho. 
EagenhoB da serra vertical e oiroulsr. . - 
Turbinsn, motoras da água. 
Rodas d'Bfiua, todas de forro. 
Moinhos de fubi. - . - ' 
Bombaa Hydranliosa, eimplea e da preasBo. ( 
Bugenhoa pnra moer c&nna, completos, da ra. 160g900 para elma. ' 
Os conhecidos loaamovais doa afamadoa fabricantes CLAYTON & SHUTTLEWORTH Linaots. 
TranamisaBaí', palies, correias, arados, oarpideira» e Iodos os partanoaa aecesaarlot   para inaaM> 

nas a vapor. 
Tubos para anoanamanlcH d'ai^na, torneiras, ata., ato. 
E^mflm todo qnaBtot preaisa para as maehiuaa da 

Vi 

i 
n 
^ 

>j 

a por iO í 25% maia barato da que se encontra em outra qualquar parta.  Estes prafDS porim aó   vigÕ* 
ram até o nm do mez. dia om que terminará a liquidaria da nossa llrm*. '   . ■'- 

Campinas, 18 de Agoalo de 1883 ,   .,     .  ,   ....^v.'-i       r 
.1! 

a—3 
Guillierme Mac-Hardy á C. 

Em    liquidação 

Theatro das Variedades Paulistasl 
COMPANHIA no RECREIO DRAMÁTICO DA tíÔíiÍÉr i|Í 

Hoje 

ClIHRRKiKA E MRECÇAO BEI 

Qoarta-felra. 30 de   Agosto ■^ fã 
Duas pecas! Duaspepst 

m 
-■'.,■■ ■■ ■y-i-i': .■■;■-;;-■ :;!^ 

Derinitivamenla nltimaa rapVáenlagSes nesta sipital, das dais migaflcaa peças, em  3 MlM.aáds j^<' 

&STRAUBGMA DE 
DG CHI VOT E  piinCJS -;; 

■■•■■■^■''■''■."■■■'''^■'"^^"■'•'Tbi nC BDiUAROO oAnitiiso 
I', '.-;■  -'' -J-;;. i>r; 

'■■' ■■■■'■-,'■'.'í'''^v!.'í '^""i^Ê 

^reçM > iipraa ao aomtumi. 

,   Oí-blltiéta» i Vikdà na CaÚ Beslesllaa, do ar: Diliva^ Nanai, it ida da S. Bsnto. 89 • iiõ.Íh»tTa.! r^'^i 

";^;;<vi:BENÉFICro^^^^ ACTOR   GOLÃS^-y^^j^^ 

!>.-' -.V—;íÍ>Í2 

._   Da Làbicha, am i aatai; ttadaecl* d* Hatura '<• Aadradal : .-r: ,',■■■■;■,■.-■ ■■-,.- '.. '■.-'.■'^'^M^^0^-^- 

■Ç   Sibbado. 1. ao Tiieitri S, Jo.*; p^ik IHM^   . c ■.-/^''-^ii^-^^^^^^^^^''^: 

■     ..^.^.^.^^ -.-.    ^.^  .,^.. __^^m 
.-^:-r-.;L--:^>^iL_; .r^^"i:^v.'-;--:'.---vú;-^':-?^^.a-..--^i..jf,....^L-;..-;..r...;-- tí_ „ !;■. * j&i^saí irVí i3'tai*í.'.^táafea 

yjt;' C**^*'. Vi-=:ji-^; i. ■ _íi LrTi^^fj. .:^.-^^?^T^ 


